
fto» 

i m 

200$ 
-

140$ 
40$ 

120$ 
40$ 'éí • 

«0$ 6<$ 
60$ 40$ 
60$ 
00$ _ 
— 70$ 
03» 
r i a s 
65$ 601 
45$ 4l{ 
70$ 

«O» 
Í IO 
3noj, 
12». 

100. 

» | s 
:J8700. 
I 
2 » . 

Itroa, 201. 

t n o 
i r ado* no DDIM 

00 a 2*500. 
R>. 

2»W. . 
8. 
S tt 121. 
.tnaa,l»al»ll]Q. 
i», S7oo a »sua 
4S a S». 

i'»>$ a 220». 
lia, 110$ a IWl 
li a 220«. •'•• 
a 

_".ç a 203». 
|uartola, 3 "S. 
ixa do 12 frjw-
' (18$ a 70?. 
irca a. Branco* 
ip.. 22J a 20». 
> 2.<S. 
Is a 24». 
s a n a 
40 Ibl. liquida, 

ido 90 0 00 11)1, 
c do 00 ki. Klck-
, capacidade de 
rtola. 

k> reduzidas, w 

in ã o 
mof, lata, M» I 

i i c e z . 
lia. 3S5 

a 3SIOO. 
(• il 27$. 
ia. 

Ircado, 20» a W» 

£>-.? a 130». 
I .'«210. 

l u e z e a 
ryo 

ií» m 
e«M 

t.oooMt 
400(011 
OOj-H» 

44»» 
500» X» i 

l e g a r to d o r 
j d u z i r . 
| e deixav» 

d e suo* 
s e s e com-
q u e ha on-
e n t e e q u a -
p a u t e fiflO. 

k v i r assim 
i l , dedico» 
( a recorda-

i ! a juntou 
l e n t o . Nem 
Bude . 

í e r tem 
a t a * t io 
Rena to , , « 

fidelfe 
h teu ra.tr 

;em aban-
u m a cot-

•es, entSo . 
m o r t a * I 

k t lnuavc 
Í m a r q u e 

t i n h a 

3B8U0 1 
na F o i 

í a m o s , 
) h 1 

0 COMMERCIO DE SiO PAÜLO 
D l r e c t o r : - C E S A R R I B E I R O 

Alt II 
A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, anno 
INTBRIOR, 
KXTRANGBIRO, anuo 

Pagamento adiantado 
46ÍOOO Terça-feira, 27 de fevereiro de 1894 

P U B L I C A Ç Õ E S : 
ANNUNCIOS, linha 100 réis 
SECCÃO LIVRB, linha 160 rói» 
lfA PRIMEIRA PAGINA, linha 600 réis 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

AVISOS 
ESTA FOLHA É ADI! MAIOH CIBOUIÍAÇÍO KM 

TODO O 1NTKHIOH DO KSTADO 

CARTAS PARISIENSES 

HrairToiilo-JUn li A JVoniKiro *. il 
ClItH (fo fcltttMfc fr. iWdWSfc) «IÇftr. Cimmwtto 

TSUfcÜéiiò n. tSI 

I í l l x i r M . H o r i i t o 
t , , , XArS A rjíonniaítem >. 

M O L É S T I A S D O S O L H O S 
DR. NEVES DA ROCHA 

CONSULTORIO : RUA DE S. D ESTO," 20 

E l 1 * 1 r s i . M « f r u t o 
Cu.a toua a sypnilis. 

FEVEREIRO 
. , . . . . . *»rf 

C L I N I C A M E D I C A 
e e spec ia lmen te do docnçai nervonas . 

Vtt. BETTENCOrRT RODRIGUES 
d a Facnldado do Uodicina de Par ia , d a Acadp-
m i a Koal d.ia Heietiftau do lilbtjQa, ot tcif t l da 
Academia do KrAnçft. 

Cumulhti-Hüh 1.1 do Ncvcfflbro, 22, aoiilolo-
d i a . 

/ftíiVIrtcfii-LIbtirdaíõ H8; 
TT 

w 

t o l C i o i i t u g o l l o 
Kua do Braz, n. 109 

FRENTE DAS ESTAÇ )ES DO KORTE E mi 

E l l x l r M . M o r a t o 
É n u ('epurativo ir.digona. 

A N O V A Y O I I K 
NEW-TORK LIFE INSURANCE CNÍ (SEGUROS DE VIDA) 

CAPITAL CERC A DÊ OOO.OOOiOOO.ÚOO 
feMttAikMtÃi.cükcÁDh 1^0.000:000.000 

í l i c C U R B A L DO ESTADO DE B. PAULO 

FERNAND DREYFUS, gerente 

B l l x l r M > M o r a t o 
Cur» a MorpHéa. 

— — ii • • i -r • - m m m 

m m m notas 
Com a euspenedo A'O Cominereio 

Oíult iu muita gente, bateüdo paliilas 
ftjid dosappareelmento, embora provisó-
rio, do uma folha quo sempro tovo a 
audaciosa petulância do oscrovor a vor-
dado e do nAo fechar os olhos a cor-
tos abusos quo por ahl sc praticam om 
dotrimonto do boiu nomo dc.sta capital 
o prejuízo do publico-, otarnametUS 1U-
^íbrladó ^olos quo transformam om 
rendosas synecuras os encargos cujas 
obrigações cüo despressdas para só 
lhos auforirom os proventos. 

Toda a popuIaçAo do 8. Paulo ví 
quo a poderosa Rmprç.ra da Ijlnipela 
1'Ubliiia N&o cumpro íieimento o ECU 
contracto, locupletando so, entretanto, 
com uma grando parto dos rondimon-
tos mu nicipaes—parto do leRo. 

Só nlo vfiom o relaxamento em quo 
anda esso serviço, cxactamento aquel 
les a quem cumpro llscaileal-o,. 

So quizesa^raoc provar qüu a Enipreza 
'.'tiSrVa lucros exaggoradamcnto dos 

proporcionados ao capital empregado o 
aos serviços prestados, 3''r-nos la fá-
cil, com o calculo approxiinado do sua 
despeza om pessoal, custeio do ani-
niaes o do matei ial, et?. 

Nfto queremos, pot-éln, prescrutar os 
BBgoCios intornos da Enipreza. O nos-
so intuito ó cliamal-a unicamcnto ao 
cumprimento do sou dever o lavrar 
um protesto contra a tclorancia mu-
nicipal que deixa correr & rovoila a exo-
cuçtto do malslnado contracto quo ora 
tao má hora a Intendoncia transacta 
so lembrou do reallsar. 

Esso contracto impai & Empreza a 
obrigação de extrahir do calçamento 
Bs Jgramlneas o outras plantas quo 
Crescem polas juncluias mal foitas dos 
parallclepipodos, nos logares ondo o 
transito ó monos frequonto. 

No largo de S. Francisco, como or-
namento ilquello recinto onde so orguo 
o edifício da nossa Faculdade do Di-
reito, que será sempre uma gloriosa 
tradição para S. Paulo, aposar do to-
das as oecolas polytcchnicas ou de mo-
dlcina quo so forem estabelecendo na 
capital, cresce um matagal viçoso e 
espesso quo já vimos servir do pasta 
gom n umas vaccas paeborrentas, om-
quanto os vaqueiros serviam o loito do 
grandos vasilhas à freguezia das im-
mediações. Apparecosscm por alll al-
gumas galllnhas a esgarnvatar o cis-
co o feriamos um recanto do paiza-
gem aldefl, tondo ao fundo a velha ca-
saria da faco oriental do largo. 

Formando pendant com esto aban-
dono lastiraoso, lá estilo no outro ex-
tremo do largo os dcsologantes o eo-
lossaes lampeOos da tiisto estatua do 
José Bonifácio, todos dosconjunctados 
o com os vidros cobertos por densa 
camada do poeira. 

Tudo aqulllo tem uma apparoncla 
votu6ta do ruína. 

E r f o i ió ncqndle laigo quo 
matto cresco om libordado plena. Na 
lua da Rfia Moito, na quo so chama 
motaphori&mcnto, das Flóres, na la-
deira do B. Francisco, por toda pai to, 
o mesmo desleixo incomprohonsivcl 1 

üu t r ora, antos da Limpoza Publi-
ca, havia uns varrodores incumbidos 
de dlrigirom para as sargotas o bo-
ciros a lama que a chuva juntava 
nas calçadas, nas ruas centraos da ci-
dade. 

Hoje a lama ahl fica emporcalhan-
do tudo. 

K verdado que as vassouras, mocha-
nlcaa ou manuaes, pouco podom fazer 
no calçamento da própria rua 16 do 
Novembro, a nossa grande e luxuosa 
artéria, ondo as depressCos constituem 
uiu porigo o suppiicio para quem an-
da do carro o uma trlsto amostra da 
incúria municipal para os visitantes da 
capital artística 1 

Estabelecendo esta attonuanto pare 
a Limpeza Publica, nAo a absolvemos 
dai outras faltas, a nAo ser quo a In 
tondciicia, tfto compassiva com a sua 
nfllhaduta, a tivesso desobrigado dos 
«Iludidos encargos. 

Tudo ó possível nesto mundo I 

t-s IWt 
íüca do »)eu cO.açSo; 

, «yivá A C'i«tiniür1í !> trtl foi d ffilto 
up dol»itádo Thlvrior nã Câmara dos 
Deputados, óiu resposta a um dúcur-
potdo, sr.. Clijqjley ptacaudg (o com 
raaao.i a anapchla « a jeyoita . . 

JÁ por varias voses toniio to confes-
s a d o quo fujo da política, como o dia-
bo da cruz, pois as manobras desta 
sonhora para iiludir o próxima e em-
polgar o podor parooom-ms multas 
vozes dignas da Corrccç&o. Gosto, po-
ríjP) do asfjsllr ás fna3.M.fúpfB3cnta; 
Ç"8s, fts Veses malà enéraçailas do 
quo algumas comcdhs quo vflo & sco-
na aqui pelos tlnalros. 

Para quem conheco o sr . Thlvrior, 
o seu giito sedicloso d& mais vonta-
do do rir do quo chorar,—nio obstan-
te sor a expressão da quadra tprmon-
Wsa |ior (Jut) liássa a vollla Eilhipa. 

Ínioaçada por um lado pola explosão 
o rima giiorra modouha, por o'.itro 
elos dosvárlos dos aaarclil-tfts. 

Sendo o sr . Thlvilor operailo te 
nao o censuro por isto), embírrouque 
havia do vir às sessOcs com a blusa 
tradicional. Chilaças, apupos, zomba-
rlis na Impronsa e até no thoatro 
(nas revista? do Om do anno), foi tu-
do inútil; todas as veies quo lmvla 
eessío, IR íppat-ocli ello em collipá 
nula da sua blusa. Acuboii pdr sor 
baptlsado 1'hmúmc A la bloúsc. 

8om duvida. (». t>lüsa , p j - i o erl 
Tnlvrljr cinslítuó üm sfmüolo, o tí 
pj-mbalo fcsli liojo mnito cm moda, 
graças a Ibson, Bjornson, Gorard Haupt 
tmann o tnlli qumti o lnfelizmonto 
para aquelles quo, como ou, efio fra-
cos adlvlnhidoros do charadas. Nao 
me parece comftido quo, para oípHmlf 
bpliilòes comiüuilistaS, ossa roüpi Çoja 
indlípehsavel. Aliás, o òporprlo ,tòm 
ò cjiiijádó, d09 de fesld*! dil <ji ád-
So vai a um ospectaculo ou a um Jan-
tar, do trocar a blusa por um complct 
burguez (Horrctco referem .'). 

JA que o sr . Thlvrior ua> vai 4 
Camara para entrogar-so a algum tra-
balho manual, oomo, por exomplo, ta-
par buracos 'a nSo ser on do erça-
monto; ou pregar . . . pregos, parccia-
mo mais razoavel vostir-so como qual 
quor do nós quando sal á rua. 

Mas o flm do cidadão deputado ó 
dar na vista, channr a attençlo pelo 
seu trajo, j4 quo o nâo pódo fazor 
com o sou talento. R' uma r&lame, 
coiiio Outra quaiquer. —«O molínr ro-
modio para a tosse sao as pastilhas 
ücirandei». Nao vejo porquo os collo 
gas nao haviam também do adoptar 
trajes Fymbolisando as suas opiniões. 
Verdado si^a quo muitos soiiam obri' 
£ados a liiudar constantomonto do 
roupa. 

O grito «Viva a Comnitina !» vaisu 
ao sr. Thlvrior o sor expulso do re-
cinto da Camara nnmi u.ilitari (pois 
ello nao quiz ir &s bõas), a proliiblçao 
do pôr os pés no Polait Vourbon du 
rauto 15 Sassôos d t;) (Juo dúi muito) 
ficar privado durante dois mozos da 
metado da sua indcinnisaçâ) parlamen-
tar (oh ! suavo euphenlsino). 

Mas, pcigunto eu, porquo razSo so 
appliiou esta pena ao homom da blu-
sa e so deixou incolumo o f f . Vail-
lant (olha (Juò náo 6 0 anarchlsta), 
o qual subiu logo depois á tribana pa-
ra fazer o elogio da Communa, dizen-
do entro outra9 coisas bonitas quo 
• a maior honra da sua vida i ter si-
do membro da Communa ?• Mysteilo... 
e política. 

Moralidade desta historia : a?sim co 
mo a bomba do Vaillant (olha que nao 
A o deputado) salvara o ministério do 
um formidavol trambolhío, assim o 
grito do communista Thlvrior veiu 
tirai o mais uma voz do apuros dan-
do lho uma maioiia do 4 B votos con-
tra 04. Tu, quo gostas do provérbios, 
vais logo dlzur :« Ha maios quo vâm 
para bom». 

Depois de ter novamonte trlumpha 
do, o pobro ministério tovo do ir pa-
ra a borllnda dois dias depois, por 
causa de uma intorpollaçao do s r . Lo-
ckroy sobro a marinha. Esto deputa-
do tove a coragem do dlzor quo as 
costas franeczas estavam mal defondl-
das o os portos mal protegidos; quo 
o matorial naval ora dofcltuoso, a fro-
ta intoira, oncouraçados, torpedoiras, 
cruzadoros, nao podia sustontar a com-
paração com os extrangoiros. «Quan-
to aos nossos arsonaos o As suas rau-
nlçõo?, continuou, rovelaçfles rocontes 
projeefaram viva luz sobro o estado 
dosgraçado om quo os poz 
do uma administração som 
bilidado. 

Entretauto, ha um moz, 
les Dilko oscrovia quo a marinha fran 
coza era a primeira do mundo. 

Ora esta opinião, proferida por ura 
Inglez, seria na vordado para deixar 
OB ingênuos do bôcca aborta, se uao 
fôsso o sou fim deitar pooira nos olhos 
dos fracc zos, que arrebentai iam do in-
chados. Por Uto, o ministro du mari-
nha, o almirante Lofòvrn, quo 6 natu-
ral quo esteja mais A vontudo a bor-
do do um oncouraçado do quo na tri-
buna da Camara, foz muito em eital a 
na sua rcspoBta ao sr. Loekroy. Fo-
lizraente, o general Mcnier, ministro 
da guorra, qual cao da Terra Nova, 
veiu salvar a situação e o ministério. 
Mas vorás quo nAo so passa muito 
tempo sem os adversarios políticos 
armarora-lho outra,—até por sua vez 
enblrem ao poder, sonho doirado de 
todo deputado ou senador. DumAS Fi-
lho eserovou : «O negocio 6 o dinhei-
ro dos outros». Pois, meu Zoca, a po-
lítica é o togar dos outros. 

E uma vez quo a actualidado mo 
obrigou a penetrar na escura caver-
na da politicagem fcostaste?), nao ha 
romodlo senão falar to, nAo sei so po-
la conteshna vez, neeso porsonagem 
quo, ha um anno, passa a vida amor 
ror o a rosusciUr, segundo as necos 
sidades do tempo. Reflro-mo a Corno 
llus Herz. 

Andavamo3 nó. todos' muito soco-
gadOB, com melhores y>res o mais ap-
pctlte, julgando nos para sempro li-
vros do famoso processo do PanamA, 
quando de roponto, na manha do 80 
ao Janolro do 1804, encontramos, no 
Figaro, nada menos do quatro colum-
nas, assignadas por Gastou Calmotto, 
com esto titulo mirabolante: L E S PA-
PIERS DE CORNELIUS HlBZ. 

Sabes quo o Figaro A o jornal mais 
ralssarlos cm Santos', representados om osporto do Paris. All&i, so nfto fosso a 
8. Paulo pelo sr. Jotó Fernandes de- am cspoiteza, nAo poderia dar uiu lu-
Uêtro. , « o 1WwI4» de 1,811),W fffl^CQS 9 W 

Nieder Sellers 6 uraaagua mineral, 
da fonte quo lho dá o nomo. porto 
do Nassau, Prússia, quo no» afflrmam 
sor «operlor ás de Vichy. 

BA» agontoa dessa agua os srí."' Ge-
raldo Leito & C., importadores o oow-

i incúria 
rosponsa-

Sír Char-

coiitoslmos, camo no, anno do 1893. 
Ora, rdSso Cornülnáçjáo, fosso iniciati-
va própria, foeso urgoncla do ciiaraar 
a attonçao publico, o corto ó quo mau-
dou a Bourvomouili o tôti iollabora-
ddl' Calmotto, quo conseguiu peneirar 
HfSín iUy&lcribia cota Me pâo te abria 
nlò ín(83 a Mnhíim Jbiwl (8tm 1 IJum! 
buml toquo a musica I) 

O excito do artigo foi, o mosme 
qup 9 do um|phop(jhora.num paiol do 
poivora : todh a Impronaa voou. jielqs 

nulto mal vis-

aros (metaphorlcamente, Já so vô). Os 
inimigos da Republica jubliarara. Cas-
tagnae, na sua linguagem vobomonte, 
eteroveu i «K oe bani doi ministros, 
deputados, iobadorel, nao julgavam âuo estava tudo Acabado I Mas, na 

optibPca; K llfdottflnia Hao p í r á tutu 
ca. Só acaba com o regímsm I» Du-
mont, osso, como ora do oiporar, fa 
lou logo nos judous : é a sua mania, 
—a judeomania. Cada vez que ha um 
oscandalo. um roubo avnltado, ama 
calamidade, o diabp do lioraem Accuss 

Juabiiá; Pòqbi Ia, dcrod'tat>i 1 v i w u , a l i r IIUIUIIU 
lbgq OB jiidbuá, Pbdbifa flcrod'taf-6p 
nalguraa moléstia, . so n(lo so soifbosso áuo osta , guerra do morte folta quoti 

iaujmento i)a Libre ftirolc pOi nas 
algiboirás. do sr. Dumont algumas 
deíeíius do notdi do "itíco do França. 
So nAo houvosso judous, como se 
arranjaria? Para alguma coisa, sor-
vem «lios. . . 

No artigo do Calmetto, feito coro a 
habilidade pceullar ao Jornalista fran-
cos, Unia coisa apoiiaS pafecop-iUo In-
terossanto: a ameaça do ft . Corneltus 
llorz, qdo, já so vô, sc doclaron inno-
cbnte como AdA? antes dò pobcado. dti 
publicar iodei os uocüraeiitos quo tehl 
om seu poder, eo o govorno nAo an-
nullur a sua ordom do extradição, e so 
a justiça francoza nAo lho restituir os 
bens. 

Conseguirá llorz os sous Intuitos 1 
erâ o governo modo novo o Inu 
I escandalo 1 Clii to sà 1 0 corto 6 

, no Tribiüial clíil, o substituto 
il prHriimclou so tinira ò!le,'d/íon-

do quo nBo so lilo dovem restituir os 
bons, pois estes portoncora aos sous 
credores. Por outro lado, dizem mo ao 
ouvido quo <J govorno ontrou om no-
gociações cora o por demais celebro 
Corneiius llorz. 

O molhor sorla abafar R/>n\, aompro 
toda osta tiisto historia. JA basta do 
escandalos, que, aliás, nAo aproveitam 
a ninguom. 

Quo o diga o sr. Maurício Charnay, 
quo foi condciliado na Cour d'aasi-
ses a sois mezcB do prisAo por ter pu 
blitttdo cm l'vro lntitnlp.do O Catccis 
mo do Suld.ido Naturalmonto, o auc 
tor 11A0 ensinava o Padre Nosso ou a 
Aoc iltirh ao soldado, pois so assim 
fosso nflo havoiia razio para condom-
nal o, a menos quo o jury pcrtcncesso 
ao partido radical. 0 (|no o Cr. Cliar-
nay ensinava uo seu livro eram coisas 
nesto gosto: 

Pe rgun t a . -0 quo é a idéa do pa-
fria ? 

Resposta.—Uma Idóa falsa o uma 
mentira. 

Pergunta.—(5 a pat i la? 
Resposta.—Úraa palàvtá do qtie so 

sorvem os candilatos á deputaçAo o os 
jornalistas. E' mais particularmento ro-
presontarta pelo preceptor o pelo gen-
darmo .juo sao pagos co:u parto do di-
nheiro arrancado aos operários o aos 
ctíltIVadoiSS. 

Pergunta.—QuaeB sfto os dovoros do 
soldado ? 

Resposta.—O sou primolro dover ó 
a obodloncia passiva. 

Porgunta.—O quo se ontondo por 
obodioneia passiva ? 

Resposta.—E' uma submlssSo abso-
luta As ordons dos chefes, sojam quaos 
forem estas ordons e sejam quaos fo-
rorn estos chofes, do mais intolligonto 
ao ultimo dos imbocis. 

Pergunta.—So os povos recusassem 
deixar se matar som razão, so so ser-
vissom das suas armas contra aquel-
les quo lh'as deram para matar, o quo 
aconteceria 1 

Resposta.—Nosso dia, a guorra es-
taria acabada. 

Pergunta.—Mas esse dia não virá. 
Porque ? 

Resposta.—Porquo o soldado está 
embrutocldo pela disciplina. 

Julga o sr. Charnay quo é com se-
molhantcs thcorlas quo a França po 
derá vencer a Allemanha ? 

Sabemos todos que o exercito ó um 
mal social, pois nAo só absorvo gran-
do porto dos recursos da nação, como 
conserva Inutois braços quo podoriaiu 
sor aprovoltados nos campos ou nas 
ofllcinas. Como supprimíl-o, porém, ao 
cada paiz olha cora inveja para o quo 
BO passa om casa do vlslnho, á ospo-
ra quo a força numorica lho dô proba-
bilidades de so apodorar do quo nAo 
lho portonco ? Conhece o sr. Charnay 
algum rodo do mantor um oxorcito a 
nAo sor pela obedlencia passiva? olhe 
um pouco para a banda do IA do Atlân-
tico, o medito. 

JA que fui esbarrar com o nariz no 
tribunal, doixH-mo contar-te nm caso 
engraçado. Conheces a fama, a mA 
fama, de quo gozam os porteiros pa-
risienses, Só a palavra concierge ro-
presonta pára muita gonto boa uma 
sério do contrariedades, quo nem som-
pro as repetidas gorgotas conseguem 
altenuar. Ora, a sra. de Pasqualo, uma 
hespanhola sacudida, o costureira lnof-
fensiva, tinha um concierge cora qnom 
embirrava solcmnemento. NAo tendo 
querido o sr. Faucon, proprietário da 
casa, despedll-o, pegou na ponna o, ca-
racoles 1 escreveu-lhe a seguinte mis-
siva, que nao posso resistir ao desejo 
do dar-to a saboroar: 

«CidadAo proprietário Faucon. 3o o 
tou ladrAo do portolro o a ladra da 
roulhor nAo so tlvorera posto ao fres-
co daqui a « l t o dias, faremos voar a 
casa do 30. 

• NAo lia polida que nos impeça e 
nAo saberás nom o dia nem a hora. 

«Estás provcoido. Viva Vaillantl Viva 
a anarchla I 

(assignado) Um antigo inquilino atuir-
chislii.' 

Foi fácil descobrir a nuctora da in-
condiaria missiva: a sra. de Pasqualo 
tovo do comparecer poranto a policia 
correcclonsl, ondo declarou (o que ora 
verdado) que quis apenas fazor um gra-
cejo pura vôr so assim so via livro do 
oxcommnngado portolro. Apesar disto, 
o tribunal condSmnou-a a quatro mo-
zos do prisão. 

Para um simples gracejo (A beepa-
nhoiã) ó duro. Mas quem mandou • 
sra. de Pasqualo pôr a mtto om casa 
do roaribondes ? H' preciso tor nasci-
do em Cob», caramba 1 para Ignorar 

que 9f anArqhlsjta* são mult 
tos, mesmo quando "ngiaS. 

Bem o snbos, polas cartas quo te 
tonho escrlpto. 

0 Pilbuttier 6 o titulo da uma do-
liclosa peça do poeta Rlehepln o que 
pçríoncõ ao roportorio da Comídie 
Ffariinst: Ahl e" Ccontrnm magní-
ficas ostropnes sobro o iíiar: 

Tout en p iou ran t c e u x ih quo prond ie g o u f f r a 
. . . . (amor, 

Nã dis Jamais du mal da Dieu oi do ia raer! 

Foi esta peca quo Ccsar Cul, com-
positor russo (vive la Rusiie, momieur I) 
transformou om comodia lyrica e foi 
representar na Opó a Comique. Cul 
nflo 6 nnloamonta russo o compositor 
do njusiwj Ú.,tílmboro goneral, profes-
sor da fórtiRcaçoeo iffiítíb? dífadeffllas 
ISlIitAros do S. Potersburgo, o critico 
do Arte, 0 que talv rz to paieçn muita 
coita janta. 

Apesar da ailiauça, ejta producçáo 
foi roceblda com pouoo cnthusiasmo. 
CbattlwO ,rt Içjto flqul f «IL succh d'es-
time. Tiaducçuo. melo ftrubfr 

Porque ? 
Por dois motivos : primolro, oon-

tontoo so em pôr om musica os voraos 
do ftictiepin, som a mUilipa alteração. 
Ora, oscrovor uma Opbrd rn^nrtonta 
com alexandrinos é querer provocar 
o eançaço o a monotonia. Em segun-
do logar, a orchostraçAo do sr. Cui é 
muito fraca. A scioncla orchestral tom 
fslto tantos progressos e chegou a tal 
grau do aperfeiçoamento, quo limitar-
so a acotlípattbar hoje o canto n a o r -
c.ljrstra sofn dar a esta uma parte 
(mpor'antb na adfflo ijuo ào dosenrol-
vo om scena, é condcmnar do anto-
mAo a sua obra. 

NAo impede isto quo so encontrem 
no FUbmtier trechos deliciosos o sem 
certas pretenções sciontiAcas, quo sAo 
ás veies synonymo do irapotoncla. 

No poema do ttichepln ha uma Idéa 
predornlnanto : a üpposiçflo entro o 
Mar o a Terra. So algum discípulo do 
\Vagnbr tl+assb poSto em musica o 
FMustier, toríamoS tido fatalmente o 
motivo da terra o o motivo do mar, quo 
acompanhariam toda a oporá. O sr. 
Cui nAo gosta dos Leit-motive». 

Falomos agora do Iseyl, drama om 
quatro actos o om vorsos escrlpto» 
prapositalmento para fazor sobresahlr 
as qualidades do Sarah BefnÜdrdt. 

Quando preciso do ura torno de 
roupa vou ao a'faiate, quo mo toma 
modida o me dá um complct quo mo 
vai mosiuo ao pintar, esoondendo-mo 
as imporfoiçõos com quo mo brindou 
a natnreüa o dando-mo ao farpo uma 
elegancia quo iiiudo as nitllheros maU 
matreiras. Quando Sirah v reclsa de 
uma peça (do thoatro o nAo do roupa) 
vai tor cora um d-amaturgo em voga, o 
esto esdrovo lho um papei quo lho oe-
casiona mdis fim triumpho e faz com 
quo o sou nomo seja Impresso pola 
millionaslma voz nos joruacs do mun-
do inteiro. Até aqui, ora Bardou o en-
carregado da tarefa. Desla vez, Sarah 
foi-lhe inflei o bateu á parta do Ar-
manda Silvestro o Eugênio Moraud. 

A Imprensa foi unanimo em ologiar 
a pec^a. 0 contrario seria para admi-
rar. Ha, com effoito, nflo sei quantos 
dias quo os jornaes nos atordoam com 
as suas r/clames sob forma do inter-
viws. Falaram-nos nos versos, nos sco-
narlos, nos vestidos do Sarah Ber-
nhardt quo custaram 603,00o fran-
cos (111), nos mysterios dos bastidores, 
om tudo, emflrn. Uiu repórter chegou 
a oscrevor o seguinto : 

«Para nflo perder tempo, Sarah 
Bornhardt {Iseyl) quo é ao mesmo tem 
po emprezaria o principal interpreto, 
janta no thoatro, geralmento no sco-
narlo do sogundo acto representando 
uma arvore vordadeira o nm torreno 
com grama authontica, o quo lho dá 
a IIIusAo do um jantar na rolva, il-
lusAo quo os auetoros ougmontbm 
ainda enviando-lho, para a sobremeza, 
todas as fruetas exóticas quo so pó-
dem oneontrar cm Paria.» 

Ora isto prova claro como agua, 
quo a drama ó magnífico. nAo te pa-
roce? Talvoz fosso por Isto quo fl-
qu I dosilludido. Ha vorsos bonitos, 
nom podis deixar do havor. Mas, san-
to Deus I quanta rhotorica, quanta ba-
nalidade I 12 que melodrama, sobretu-
do nos dois últimos actos 1 

Sarah tovo momentos admlravels, 
principalmente no terceiro acto DuVl-
do, porém, quo possa representar assim 
todas as noitos, sondo esso o sou cos-
tumo : durante as doz primoiras ro-
prosontaçOos, multo bom, dopois... boa 
noite 1 

Mas ó tompo do deitar osta no cor-
reio. Nada to posso dlzor nom da Fa-
mille, uma comedia ripresontada no 
Gymnase o quo suggoro cortas refle-
xões sobro a mocidado actual, nom da 
nova comedia de Bisson, nem do Thíã-
tre Libre, nom dos bailes na Optra, 
nora... sei lá! s&o tant s as novldadesl 

Feliz terra paro os cbroniBtas. 
Tou ex-corde 

SPORT 
JOCKBY-CLUB 

Extraordlnarla concurroncia aflluiu 
anto-bontem no Ilippodromo Paulis-
tano, nttrahlda pola oxcelloncla do 
proifrftmma o polo magnífico dia quo 
f c i 

Os parcas foram bom disputados e 
offorocerara grande intorosso, como os 
leltoros podem vor pela seguinto ro-
8 0 , | ' piròtí-CWmrtiWi-1.200 metros 
-Prêmios, 7001 o 140». 

Ao grito do starter, Fripon (Llthor-
land) puleu na ponta, desonvolvendo 
grando velocidade. Saint Sylvettre 
(Marcullino) corria om segundo o 
Ârrtr,k (Gçnrgo) oin torçelro. Na entra-
da (1» rocia fidW 81jb'e»h-tt tofflon a 
ponta, quo consorVou sdm cerorçí)' dtò' 
»o Ycnçctlçr, 4r(icft foi segundo. 

Nío corrou Kew, 
Tempo, 80 segundos. 
Potllos 1 Saint Sylvestre, DÍ600 o 

1 Oi,; Ârack, láf> 
2» paròÍ j -C#so^/ ;Xo-1 .710 m6' 

tios-Prcmlos. 
Dado o 

(Goorge) tomou a 

j-CÍWsoUÇia—1' 
lios, 700.J,' o 140.3. 
slgnal do purtida la, Casulo 

MAN ECO. 

Viuva.Ovidi. 
Fallecou om Roma, com a idudo do 

85 annos, a exma. sra. D. Carolina 
Ranieri, viuvo Ovidi, respeitavol mAi 
do nosso amigo sr. Adolpho Ovidi, ue-
gooionto residento om 8. Paulo, ao 
qual aprosontanioa posamos. 

No hotel, á mesa. 
Um hoípodo, para o criado : 
—O' Bernardo 1 olhe quo o minha 

sopa traz uma moscai 
O criado : 
—Uma mosca ? Acredito porque 

v. oxo. m o diz; mas nAo posso por-
ceber como ouhisso uma mosca na 
Bopa I 

O hospedo, oxcogltando mais: • 
—Olhei o traz taiubom uma ara-

nha 1 
O criado, prognostico: 
—Ah I então já sei : foi a aranha 

quo apanhou a mosca. 

Em data do 10 do corrente foram 
dadas as nofosrurlas ordens polo go-
vorno do Estado, para quo tenham 
dorpacho livro do dlroltos, na Alfaii-
dega do|8antos, os materlaas a Impor-
tar, durante o anno corronto, para OB 
8orviços do sguas o oxgottos ,dcsto 
capital. 

O governo eollcltou do agente da 
Sorocabana transporto, par» Tatuhy, 
dos volume» quo forom romottldos 
pelo Laboratorio Pharmaoeutico do Es-
tado. 

ponta, que conser-
vou ate) ao voncodor, com esforço. 
líarquue (Clac*), ha eorea de dois 
annos nflo apparocla nas nossas ffflSS, 
quo corria cm segundo logar, na sotta 
dos i.OOO metros, sem quo se saiba 
como, partiu uma das mflos na altura 
da junta, ficando inteiramonto Inufl-
Usada. 

Cremos que vai ser abatida. 
Cama 6 nstttral, os anfmaes quo 

vlnlwm atraz forarii (frejfidtcados. 
Dóra bateu da encontro á Mat--

quite. Thcresopolis bateu na Dóra, o 
Trovaior quasi passou por cima da 
Tltcresopolis. Pclizmonto nonhum ou-
tro acddento so deu, o quo foi um 
verdadeiro milagro. 

Km coOsequencia do desastro, Ca-
iul« tomou grando avanço, quo lho 
dou a vlutoria. Dóra (Japeeanga) cho-
gou om bom segundo logar, seguida 
do TroOaddr (M. Ferreira), Thcresopo-
lis (Marcullino), Mine d Or (A: Tei-
xeira) o Mestina (A. do SOUZB). 

Tompo, 112 1/2 segundos. 
P O U I C B : Casulo, 3 8 I J 0 0 o 2 1 * 0 0 9 

Dóra, 20$. 
Movimento da poulo, 1 2 : 4 0 0 1 . 
3» p a r e ô - I Í O C K E V-C L Ü U — 1 . 0 0 0 MC 

tros-Prêmio, 1:200$. 
Bayon d'Or (Marcollino) pulou na 

ponta, quo cousorvou até perto do dis-
tanciado, ondo D'Artagnan (F. Luiz) 
o alcançou, batendo-o com grande fa 
cuidado por pescoço. 

ÍÍAo correram Ileaume o Bruxa. 
Tempo, 125 segundos. 
Poulo, 111200. 
Movlmonto da poulo. 5:200$. 
4° pareô—KXTRA— 1.700 motros-

Premiiis, L : 0 0 0 T o 2 0 0 ) . 
Paquerrtte (Tortorolli) sahiu do pon 

ta abi indo logo grando rasgo do luz 
e alcançou o vencedor, sem osforço. 
Ileaume (J. Machado), quo correu do 
alcanco, na chegada avançou com va-
lontiu, nAo podendo, porém, alcançar 
senAi o segundo logar. 

Dovjon (F. Luiz) foi terceiro, so-
guido de Welliiifftim (Amaro) o Kisber 
(Marccllioo). 

Tampo, 111 segundos. 
Poules: Paquercttc, ÜltOOOe 12}8C0; 

Heaume, 131. 
Movimento da poule, 10:130$. 
6 o p a r e ô - I I I P P O D R O M O P A U L I S T A N O 

- 1 . 0 0 0 motroB-Promio, 8 0 0 $ . 
Judea (Marceilino), qno corrou por 

conta du sou novo proprietário, saiiiu 
na ponta o nelia so conservou ató á recta 
da chegada, onde Ilercules (F. Luiz) 
avançou, batondo-a por rooio corpo. 

Tempo, 127 segundos. 
Poule, 11$000. 
Movimonto da poulo, 5 : 0 5 0 | . 
6» pareô—EXCELSIOB —1.710 metros 

—Prêmios, 800$ o 100$. 
Foi esto parco um doa mais emo-

cionantes do dl». 
Kaffina (Marcollino) sahiu na ponta 

seguido de Ibitina (F. Luiz) o os ou-
tros embolados. Assim correram até 
A rocta do chegada, ondo Albatros 
(Ooorge) emparelhou por fóra com 
Kaffina, ao mesmo tompo que polo 
lado da cerca a Ibitina so collocava 
ao lado da sua lima o adversaria. A 
Incta quo entre os três anlmaes so 
estabalocen foi vordadclramonto her-
cúlea. Os tros jackeys empregavam 
todos os^rocursosjquo a sua porlcia lhos 
inspirava. Por flm Ibitina consoguiu 
livrar o corpo o alcançar o venoedor, 
ao mesmo tompo quo Albatroz, esmo-
reoondo, deixava o segundo logar 
franco a Kaffina. Vandinlia (Black) 
foi quarta, seguida do Corytíba (An-
dré) o Ouaraciaba (Amarolino). 

NAo correram Aramis e Arauto. 
Tempo, 113 segundos. 
Poulos : Ibitina, 211300 e 12$400 ; 

Kaffina, 141400. 
Movimonto da poulo, 10:530$. 
T paroo—VELOCIDADE— 1 .100 m e -

tros—Promlos, 800$ o 100$. 
Dado o grito, Counfer Jumper to-

mou a ponta, sendo immodiataraon'e 
bafido pelo Secret, que sustentou a 
posiçAo ató aos 1.800 metros, ondo 
todos embolaram. 

Pouco depois dostacou-so Zambezc 
(A. Teixeira) quo conservou a princi-
pal posiçAo até ao vencedor. 

Farruko (Japeeanga) om luota com 
IVonadero (Rayraundo) obtovo o so-
gundo logar por cabeça. 

Secret (Lithorland) foi quarto, se-
guido do Counter Jumper (F. Luiz). 

Durante a corrida houvo troca do 
chicotadas entro os jookoys do Far-
ruko o Trocaiero. 

NAo correu Rose d'Or.' 
Tempo, 78 segundos. 
Poulns : Zambezc, 10)500 o 11$ ; 

Farruko, 13$. 
Movimonto da poulo, 10:170$. 

2» paroo -1 . Í0Ó mittm- Bayon 
d'Or, Secret, Farruko, Counter Jum-
per, IZambeze, Salaan, ax-Trovador, 
Hfreçam, m-Trçcadero, Bonina o 
FulmtntthU. 

paroo—1.710 motrod- KrHm, Dó 

NOTAS S CIENTIFICAS 

8«p; 
ra, Hercules, Ileaume, Compotcira e 
Donjon, 

4® paroo—1.7i0 metros— Thcresopo-
lis, Mcssina, Wellington, Droliclion, 
Mine d'Or, Pamne, Oladstone, Rose 
dJOr, Pokef o fíliti. 

6° paroo —1.1)00 metros— Bayon 
d'Or, Zut o D'Artagnan 

O movimento total da 
poulo fui do 04:870|000. 

casa da 

A Coudelarla Aranha comprou ao 
sr. Rapbaol do Barros Filho o cavai lo 
Leviatltan, por 10:000$. 

• 
« • 

Doviam ter seguido hontem para o 
Rio os joekeys Francisco Lula o 
Marcollino. 

Floou assim orgonisado o program-
raa para a próxima corr ida: 

1» p»reo— 1.710 m o t r o s - K a f f i n a , 
Vandinlia, LeUa, Albatroz, IMina, 
Ouaraciaba • Osrytiba. 

A dlrectôfa resolveu chamar ins 
crlpçõos para um paréo 33p?lementar 
que BO onoerra hojo ao moio-dia. 

As condições sAo : 1.780 metros— 
Animaos do qualquer paiz nAo inseri-
ptos—Promlos, 800$ o 100). 

Concedeu-so jfttesàgftm gratuita, om 
2 » classo, desta capital â eapidal fe-
derai, a Ellsaboth Matucato o ufíf sort 
fllho menor, aflra de so tratarora no 
Instituto Pasteur. 

ffaífco de S. Paulo. 
Rcallsou BO (lofifortt ft wsemMéa or-

dinária do Banco de S. Paultf. 
Concorreram aceionistas represen-

tando 88 mil acções. 
bondo tftíChipiBdo o dr . Clncinato 

do Almeida Llroã pâfa presidente da 
assembléa, acceltou o convidotí para 
secretários os ers. drs. Flrmlano de 
Morae» Pinto e Amador do Cunha 
Bueno, quo tomaram assento, ficando 
assim constituída a meza. 

Km seguida o sr. Conde do Pinhal, 
6oiflb presidente de Banco, podlu a pa-
lavra pára apresentar o relatorio da 
gostAo do mesmo Batfctí. 

Depois do lido o parecer do cí/flsè-
Iho fiscal, discutidas e approvadas as 
contas o parecer, passou-so á eleição 
do tros diroctoros para preonchorom 
as vagas de outros tantos diroctoros 
cujo mandato havia terminado. O re-
sultado foi o seguinte: 

Condo do Pinhal. 
Goneral Couto de MagalhAos. 
JoAo Proost Rodovolho. 
Passou a assembléa o eleger o pre-

sidente o vioo presldento do Danço, 
sendo oleltos: 

Conde do Pinhal, presidonto. 
BarAo do Tatuhy, vico-prcsidente. 
Foram eleitos para o Conselho Fis-

cal os srs . : 
Desembargador Auroliano do Souza 

Oliveira Coutinho. 
Dr. Antonio Dias Novaes. 
Josó Borgos do Figueiredo. 
Fara supplentos : 
Dr" Frodcrico Abrancbes. 
Dr. Amador Buouo. 
Guilbormo Ralston. 
Os trabalhos foram cncorrados ás 

2 1)2 da tarde. 

Da Secretaria da Fazonda foi hon-
tem solicitado opagamontode3:70l$700, 
importando do medicamentos do La-
boratorio Pharmaccutlco, a favor do 
diroctor do mesmo laboratorio, sr. Pe-
dro da Fiança'Pinto. 

A Inglaterra mandou um dos seus 
mais hábeis detectives a Buenos-Airos 
para prender o sr. Jaboz Balpur, accu 
sado do muitas falcatruas. 

Este cavalheiro do ludustila foz 
perdor aos aceionistas das trezo com 
panhia8 por ello fundadas na Inglater-
ra a bagatollo do soto mllhõos do li-
bras cstoliinas. A sua ultima croaçAo 
foi o Liberator Society, cujos milhares 
do aceionistas o depositários ficaram 
roduzidos A mais complota misoria. 

Em presença do tAo grando desas-
tre, abriu so em Londros umasubscri-
pçAo para as vlctimas da Liberator 
Society. Entro os desgraçados que 
recorreram a esta snbscripç&o, cou-
tara so 1.414 mulhores, 161 casadas, 
6811 n&o casadas e 001 viuvas; 1.070 nAo 
tinham 00 annos, 536 tinham passado 
dosta Idade, 373 tinham mais do 70 
annos o 67 chegaram aos 80. O total 
das perdas soffridas por estas desgra-
çadas olovava-so a 14,078,626 fran-
cos. 

Foram concedidos trinta dias do li 
oença, afim do tratar da sua saéde, 
ao promotor publico da comarca da 
Franca, bacharel Jullo César Car-
doso. 

Colorina. 
Ha dias manifestarara-so om Itú al-

guns casos do colorina o tanto bastou 
para quo immediatamonto avnltado 
numero do pessoas quo dlspOem do ro-
cursos tratasse do abandonar a cidade, 
procurando refugio nos sitioa on nas 
cldados próximas. 

Pessoa recentomonto chegada da-
qnolla localidado nos informou que o ci-
dade apresonta um aspecto trlsto-
nho o dosalontado, pois ba ruas com-
pletamonto desertas o inhabltadas. 

Esta cidado tem sido bastante fra-
gellada nestes três últimos annos por 
succossiviis epidemias: ora é a vario-
la quo dizima a população, ora sAo 
as febros de mau caracter quo ooifam 
vidas o destroem o commorclo. 

E' natural, portanto, quo o caso 
mais insignifloanto do enfermidado com 
caracter epldomico alvoroto a popula-
çAo. 

A' seiosa o digna Dlrectoria do sor-
vlço Sanitário oompeto providenciar 
de modo a tranqüilizar aqueiio povo, 
quo tAo prejudicado tom sido com as 
visitas annuaes de porlgosas epide-
mias. 

O dr. éhefo de policia foiauotoii-
sado pola Secretaria da Justiça a man-
dar oollooar um apparolho tolophonico 
no posto policial da rua Vergueiro. 

A sooiodado dos aquarollistas de B. 
Potersburgo dou um bailo original. As 
mulhores oram excluídas. 

O quo achamos oxqulslto t quo so 
tivessem divertido a valer I 

Um dos pintores apresentou-ss ves-
tido do bailarina, outro do odaiisca. 
Quer-nos, porém, parocor qno as ver-
dadeiras dovem sor moito mais atira-
hentes. . . 

Vai ser entregue ao ar. Leandro 
Dnpró, iaspeotor de terras, oolonlsa-
çfio o imniigraçáo, a Importando de 
12:000$, para ocoorrer As d w p o m 
com a construeçAo da lioha telegra-
phlca do lUpotiainga a Itararé. 

0 ALUUÍSÍO T, O PAPEL 
Nfto sei so, como já vaticínafafl) al-

gnros, o alumínio sorá o motal de 
amanhã, 0 se o vigésimo século torá o 
sou nomo. O quo ssi, porém, é que 
nflo esperou pelo fochamento do do-
clmo nono século quo o vira nascer 
da argilla, crescer o pôr so ao alcanco 
do todos para occnpar logar onorrao. 
Com o cortejo dos bronzos otpcelaos, 
qno dollo So originam o que possuem 
as suas qualidades (a Imiltorabillilido, 
a infinita leveza, a flexibilidado, a 
plasticidade), já 6 quasi o metal do 
hojo. 

Fazom-30 com dlo relogios o navios, 
bicydettes o cabos, garocllas e zimbo-
rioa, forradoras o vigamentos, escovas 
o latas do consorva, moedas, sorlngas 
o mombros artlficlaos, chaves Inglozaa 
o cmtps de poing americanos. NAo ha 
por assim dlzor umn só das applico-
çòce AO ouro, da prata, do cobro, do 
aço e até do ferro - OBBO proletário!— 
que o insinuas!" nluminio nAo tonha 
procurado usurpar. 

Conclulr-80-á dnlii qno está destina-
do a dosthronar definitivamente ossos 
moiaes, cojo reinado terá chegado as-
sim 30 sou termo 1 Thnt is the question 
— quostfto oJfccssivamenio debatida, 
mas á qusl mo dodaro Incapaz do res-
ponder antos do anno do graça do 
1850. Ba os curiosos quorem esperar 
—6 deferomo vida até lá-contem 
commlgo. 

Por emquanto, hesito, polB muitos 
entendidos alflrmam que ó oxaggora-
da paixfto polo alumínio o quo esso 
metal 6 incapaz do cumprir todas as 
mirifleas promessas que flzoram em 
seu nome. 

o quo voromos com o U60. 
Mas as os velhos motaes tradicio-

naes tfim ainda pamo porá mangas, 
ha em componsaçSo, ontra substancia 
om que ninguom pensa, o á qual o ro 
cem-chegado "oderia muito bem, mais 
dia menos dia, Acaut.: P ^ da^ que la-
zer. Essa substancia o 0 pspt,.. 

Já, laminado a 1/10 dn milllniotro,. 
o alumínio posa menos que ccrtos ear I 
tôos o cortos papois, o nada Impede 
aerodit" r na possibiiidado, o até mes 
mo na probabilidado próxima, do osta-
belocimonto do lamlnadore» capazes do 
roduzirom ainda ossa espessura A mo 
tado—a 1/20 do milímetro. Então, 
adeus papel, tüo combustível o tao 
frágil! Toda a papolaria de luxo, to-
da a papolaria administrativa, os ac 
tos authoatleos, os documentos da vida 
publica o da v d» familiar, os archlvoa 
preciosos, os livros, far-so ao do alu 
rulnio inoxydavol, lmcsosslvol aos ver-
mos, ao fogo o í agua. 

Nao vflo gritar quo ó um paradoxo 
Algumas tcntalivas, nem todas mai-

iogradas, foram já feitas na Inglater-
ra o na America, para gravar sobro 
alumínio notas do banco o outras 
coisas do valor, o ha, em França 
um estabelecimento quo forneço, por 
preços módicos, menus o cartões do 
visita, eiusdcin farince. 

Oi cartões do visita do alumínio... 
ols O supromo chlc flm do século, o 
ultimo modernismo 1 NSo posam mais 
do quo 03 do Bristol, mas sao multo 
mais bonitos, o sobretudo mais origi 
nacs. Pódem, como ostes, rceebor a 
escrlpto, o litliogrsphia, a gravura o 
a improssfto, cora a superioridade do 
rolovo extraordiuatio quo o brilho (1o 
metal dá forçosamonto aos caractores 
traçados. Pódem sor deslnfectados o 
lavados como umo lamina qualquer, 
com a condição, ontrotanto, do nao 
so empregar, para o limpeza, nom a 
herminitina nem a aguo do Javello, 
pois o chloro é inimigo pessoal do 
alumínio, quo so dissolvo nos hypo-
ehloiitos, como o assucar no café. 
Pódem, tinnlmonto, dopois do torem 
sorvido, sor postos do novo no cadi-
nho .. 

Supponham quo o U60 so gonoraliso. 
Basta quo guardem todos os cartões do 
visito quo tivorora rocobido, o, quan-
do possuirom ura kilo, os lovom á 
fundição. Cora certoza, roeoborAo, na 
polor das hypothoses, metado do 
preço. 

Poderfto fazor o mesmo com as 
notas do banco, quando o aluminio 
tiver substituído o papel. Mas talvez 
seja má especulação... 

EMÍLIO GAUTIER 

A Socrotaria da Justiça enviou ao 
coronel commandante do 4.° di-trlcto 
militar um roquorlmcnto om quo o sr. 
João do Brito podo oxonoraçAo do 
posto do capitAo do 2.° corpo poli 
dal . ^ 

Ante-hontom, ao passar o expresso 
quo aqui chega ás 6 horas da tardo 
procodonte do contro, na ostaçfto dos 
Perús, embarcaram tros ou quatro indi-
víduos que occuparam um carro do 
primeira classo, nAo obstanto torora 
comprado passagom do segunda. Dos-
coborto o ongano polo conductor do 
trom, foram advortldos do oquivoco, o 
quo provocou grando balburdia, quo 
afinal foi soronada pula intervenção do 
vários ofllciaos quo vinham no mosmo 
carro, os quaos llzoram com quo os 
toes passageiros passassom para outro 
carro, ondo vinha uma força oscoltan-
do recrutas. 

Sabia providencia. 
Em virtude dos repetidos casos quo 

se tôm ultlmaraanto reproduzido com 
froquoncia já digna do nota, de pes-
soas mordidas por oftos hydropbobos, a 
Dlrectoria do Serviço Sanitario soli-
citou do intendonto municipal provi-
dencias quo ponhnm termo ao abusivo 
o pernicioso habito do doixar vaguear 
pelas ruas da cidado, caos som dono, o 
que constituo grando risco para os 
transouutesf. 

Muito bom. 

. Dia uma oorroepondonoia do S. Po-
torsburgo qi o o sr. Starchow*ky, quo 
já tom sobro a consciência a publica-
ção do qada monos do 65 loxico»4>ara 
a comprehensAo das línguas onropéas 
o asiatlnas, publicou outro destinado 
aos viajantes da linha transsiberiana. 
Entre a» palavras do primoira necessi-
dade, enoontrani so citas -.injuriar, ba-
ter, esbofetoar, appllcar o knout, roubar, 
matar, enforcar, otc., ete. 

Estos vocábulos, considerados os mala 
úteis para apronder depressa, dfto sin-
gular Idóa «os costume» «iberianos. 

JPj&M-OS B 
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No thoatro Manzoni, do Milfto, fo-
ram reprceontadas nada monos do 
tres peças novas. 

Uma 6 um drama em 3 actos, On 
deshonestos, qnfl foi bem acolhido. 
Apesar do algumas imperfeições, con-
tem sccnos coramovontes. Nota-se 
uma observação profunda da vida, 
posta om rolovo com talento. 

O Cego 6 o titulo da outra peça, 
sondo seu autor F. Bcrnardlni. O as-
snmpto é tirado do uma aventura que 
den que falar na Itália. A acçAo pa-
receu um tanto longa, pois o auetor 
tratou om quatro actos o que podia 
ser condensado om dois. 

O Doutor Muller do Scolingor, que 
obtovo o segundo promlo no concurso 
dramático, instituído pelo governo ita-
liano, tambom (oi á scena no tbeatro 
Manzoni. A obra agradou, aposar de 
algumas iraporfeiçõos do fôrma. 

No thoatro Garbino, do Turin, a 
companhia Pasca reprosentou o Her-
deiro de Marco Praga, auetor dramá-
tico do grando talento. Esto drama 
intorossou muitíssimo o publico. 

Foi vendido ora ioiiao, om Paris, 
ura maiiuscrlpto do Mozart pela quan-
tia do 1.750 francos. Comprohonde 
seis sonatas que Mozart coropoz aos 
18 annos, quando ostovo pela segun-
da vez na grande capital. 

* 

Morreu em Parmca o auetor dra-
mático Eugênio Nus, quo escroveu 
muitos dramas, bojo esquecidos. Con-
tava 78 annos. 

Tambom fallcccu, com 52 annos, 
Paulo^Delair, o traduetor da Mégire 
apprivoisee do Siiakcspoare, represen-
tada com muita acceitaçAo na Comídie 
Française. As suas obras theatraos 
sao : l'A i/ié,"drama representado por 
Coquelin nas suas oxcursõos, Les roi» 
en c.cil, tirado do romonco do Daudet, 
o Heline, drama que foi á soona no 
Vandeville som nonhum oxito. • 

• • 

O FtihtC^ramcitiques, do Paris, es-
tá «ms»iand<? P r a» oporota dc Ray-
raond o A. Ma.*, musica da Victor 
Roger. Titulo : CUiry ti Cínra. 

CONFEITARIA PAULICÉA 
204» CONCERTO. — 27 DE F E V B B E W O 

(Das 7 1/2 ás 10 da noite) 
1» Mazurka russa Czurine, Gomes. 
1° Symplionia do Aroldo, Verdi. 
3° Phantasia da Africana, Moyor-

bear. 
4° Valsa Isar Lieder, Gung'1. 
5° Phantasia do ilcjphittophchs, do 

Baito. 
6° Marcha funobro de Chopid. 
7° Valsa La Vagne, Métra. 
8» Gavotta Caprichosa, [Joio Gomes 

Júnior. 
9» Galope Tic-Tac, Strauss. 

Por acto do 23 do corronto foram 
concedidos ao engenheiro Oustavo 
Noves da Rocha, ajudanto da 1». se-
eçAo da Supei intondcncia do Obras 
Publicas, 30 dias do licença, em pro-
rogaçtto, para tratar da sua saúde, 
com os voncimontos a quo tiver di-
reito na forma da loi. 

A Secretaria da Agricultura onviou 
para informações á Supoiintondoncla 
do Obras Publicas os seguintos reque-
rimentos : 

Da Camara Municipal do Espirito 
Santo do Turvo, reprosentando sobro 
a construcçao do uma estrada quo 11-
guo aquoila villa á do Santa Cruz 
do Rio Pardo : 

Da Camara Municipal do Bananal, 
pedindo para sorom pagos aos emprei-
teiros Miguel Arclianjo do Araújo 
Branco o Calixto Cândido Gonçalves 
os serviços por cllcs prestados na-
quello município; 

Da Camara Municipal do Araçari-
guama, reprosentando no sentido do 
som feitas modificações om diversos 
pontos da estrada quo daquella loca-
lidado vai tor A ostaçAo do S. Jofto. 

O sr. Jofto Spalnor foi nomeado pe-
la 8ecrotaria da Agricultura paro exor-
cer, em commissAo, o cargo do Inspe-
ctor da linha tclographica do Itapeti-
nlnga a S. Podro do Itararé. 

A Superlntondoncia de Obras.Pu-
blicas partecipou á Secrotaria da 
Agricultura quo mandou collocar mais 
25 combustoros do gaz, nesta capital, 
sendo 6 na rua dos Guayanazes, 6 
na rua do Consolholro Nebia*, 4 na 
ma do Vlscondo do Rio Branco, 3 na 
Alameda dos Andradas, 2 na Alameda 
Nothman, um na Alameda Ribeiro da 
Silva, 4 na [rua dos Gu8m0os o nm 
na da Victorla. 

Salvo conducto. 
Prosontomonto, ao que parooo, só a 

Companhia Ingleza nao exlgo saivo-
conducto para o transito na BUH linha. 

NAo obstanto o oditat da auctorl-
dado compotonto, quo apenas consigna 
ossa formalidade para os viajantes que 
transitem na Contrai, na Sorocabana 
o na Ytuana, tom sido exigido esse 
documonto na linha Mogyana, de mo-
do que a ordom, parcial a principio, 

gonoralisou polo demasiado zelo 
dos empregados da Mogyana. 

Só faltava mais cssal 

A depreciação da propriedade rnral 
na Inglaterra está tomando proporções 
assustadoras. 

Lord Ivcagli comprou por 150,000 
libras os torras do Evelston. 

Em 1870, o proprietário recuíár» 
por cilas 600,000. 

lAImanak iilustrado do Ribeirfto 
Proto.» 

E' uma pubiicaçfto utii o interessan-
te, om volume de 200 paginas, l i * '-
presso nas offlcinBB do Repórter. 

A sua coIlocçOo do contos, poeslaá».' • 
o nnoedotos foi oscolhlda oom nula . ' 
cuidado do quo tôm ordlnarMtloftto os 
diroctoros das pnbllc»çôcs--'dBíto ge-
nSto. -i 

Quo o Almamk vá erc» 
mato A modida quo lity ' 
annos, ó o que «Inoi 
mo». W 

do b r -
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CARTAS DE LISBOA 
JANEIRO, 80 

(Post-8crl(.tam & nossa carta do an 
to-hontom). 

Impononto, esmagadora, torilvolmen-
to esmagadora a manifostajao do hon-
tom. 

Fecharam todos os ostabolocimontos, 
Incluindo os das ruas mais afastadas 
do caminho da cldado. Pequenas ta-
bernas, poquonas tabaoarias, confeita-
rias, grandos estaboloolmontos, grandes 
« poquonas fabricas, grandos o pe-
quenos armazons, tondas, Mcrcoarlas, 
lojaa do bebidas, barbeiros, foehou 
tudo. O oneerramonto foi gorai. Isto, 
aposar do dlvulgar-so quo o governo 
procodoria oontra os negoclantoa quo 
enoorrassem os sous estabolooimontos. 
B, nota mui significativa, osta impo-
nente manlfostaç&o foz-so som a mais naena nltoraçfto da ordom publica, 

i Impressão quo aos causou vor 
«ncerradas todas as casas, é impossí-
vel passal-a a papel. 

Nimoa om Lisboa 60 prosonclou eç 
l>eetaeulo similbanto. 

Esta immonsa o rntnorosíssíma ca 
pitai afigurou-so-noS ao espirito uma 
nocropolo, do quo so ompossára do 
chofro o grypho maldioto do Extermí-
nio. Infundia-nos terror. Fugimos do 
centro e fomos ntò aos bairros mais 
afastados, que é do costumo procura-
rera-so para rocrolo do ttlgnns ins-
tantes. Por IA, por toda a parto, a 
mesma dosolaç&o. 

E ao mosmo tompo que nos sontla-
dominados por ni aguada o in-

traduzivol trlstoaa, admirávamos o ap-
plaadiamos com toda a nossa ulma 
esse protosto assombroso do todo um 
povo oontra o dosproao da lei, ossa re-
volta justíssima da conscloncla publi-
ca indignada contra a propotoncla, quo 
se arvorou om domlnadora absoluta, 
rovooando em plena raí&o do libor-
dado os condomnados oxpediontos das 
épocas da mais ominosa tyrannla. 

Pouco Importa quo o faccloslsmo 
partidario procuro dosvlrtual a : — a 
manifestação do hontem ha do fica na 
Historia como lição asporriraa a fu-
turos simulacros do déspotas. O 
oommoreio, a industria, o povo do 
Lisboa, cumpriu nobromento o sou 
dever : foi digno, foi aitamouto digno. 
Honra lho sojal 

Passemos agora a historiar os acon-
tecimentos : 

Tendo sido prohibldo, como dissomos, 
o comício quo deveria reallsar-so hon-
toni, as DlrecçOos das tres associa-
ções Commercial, Industrial o dos 
Lojistas, deliberaram convocar assem-
bléas goraos extraordlnarías, para ci-
las tomarem conhocimonto olflclal do 
»:to govornamental o decidirem o pro-
cedimento ultorior das mesmas. 

Ahi vai, sucointamonto exposto, o 
quo so passou om cada uma d'el-
l a s : 

Associação Industrial: Prosidoncia 
do sr. Júlio Quedos. 

Tomando a palavra, o sr. Antonio 
Contono explica os 11 ris da reunião ç 
propOo quo a sossSo nSo soja Encer-
rada, mas susponsa, para podor con-
tinuar logo quo for nooessatio, dan-
do-se aos dolega.ios da Associação po-
doros para SQ outonderom com A As-
Booiaçlo Coramorcial sobro o Caminho 
a seguir. Lombra a pouca convonien-
cia do sor domorala a soss&o, afim 
do quo 03 socios possam comparocur 
tambom na reunião da Associação 
Commercial. 

Foram approvadas ostas indicaçOas. 
O sr. Soares Guedes mandou para 

B mosa uma moçãoassignada por vá-
rios socios. E' extonsa o concluo 
propondo o encerramento do todos os 
oatabolocimentos o fabricas o todos os 
outros meios possíveis para protestar 
contra a lei da contribuição industrial 
e neto do govorno o quo a assombiéa 
so considero em soss&o pormanonto. 

O sr. Contono ontondo quo essa 
moçio dovo sor entroguo à coramís-
85o dologaj» das tres associações. 

Sobro a raoçJo falam ainda 03 srs. 
Andrado Novos, Alfredo do Brito, 
Knots o do novo o sr. Soaros Guodos 
quo pediu para rotirar a phraso «fo-
ohando as fabricas» o podiu para a 
moçio sor enviada ú commlssao das 
tres associações. 

Approvada esta proposta, foi levan-
tada a sosslo, dlrlglndo-sa a maioria 
dos socios para a Associaçio Cora-
mcrcial. 

Associação d<is Lojistas de Lisboa: — 
Preside o Br. Pinheiro do Mello, quo 
ó alvQ flo uma calorosa manifostaçao 
por parto da assomblòa. 

O sr. Pinheiro do Mollo, dopois do 
ter agradecido a ovaçilo, narra aurn-
raariamento os trabalhos da commis-
«Ao dologada das tros associações, re 
forludo-so com palavrason^igioas mas 
cordatas ao procedimonto do governo, 
que classifica do insonsato, violento o 
vexatorio. O momonio é gravo, pois 
os»4 aberto ontro o corpo commercial 
o industrial o o govorno, quo eo re-
cusa a attondor às mais fnndamontadas 
«wlamaçõos oontra a loi da contri-
buição industrial. Frisou quo os pro-
testos do oommerclo o da Induetvía 
nAi tiuham intuitos políticos. Eram 
uma reclamação ordeira contra uma 
loi Iníqua, m o so governa aíTrontan 
do a opiniüo publica, mas respeitando 
ua manifestações ordeiras, para quo a 
tirdom seja mantida. O corpo coiu-
morcial nfto era culpado da lueta 
travada o cujas conseqüências so rido 
podiam prever. Tormiua podindo a 
maior ordom o cordura em todas as 
manifestações quo for necessário roa 
llsar. 

O discurso do s r . Pinheiro do Mol-
lo foi por vozos cortado por lougas 
salvas do palmas. Ao terminar, a as-
somblòa orguou lho enthueiasticos vi 
vas, 

Sogulu-so o Br. Jullo de Carvalho, 
quo principiou dizendo quo o momen-
to n&i ora de palavras, .mas sim do 
aeçõos. Hesolvondo e executando, é 
quo o commorcb so ha do impor o 
ÍPior-so rospeitar. E seguiu uni dis-
curso violentíssima do critica A au-
tuai ordom do coisa?, torminando por 
mandar para a meza uma moçlo r > 
ctificando o apoio dado ao3 dolegadw 
junato da AssoeiaçSo Commorcial do 
Lisboa o da solldarlodado para com a 
mosui v associação o a Industrial. 

O sr. Matta aprosonta o dofendo 
Uma outra moção propondo quo o 
oommoreio so nâo recusa a fazor Ba-
orifícios polo paiz, mas quo n lo eetà 
resolvido a pagar para quo os gover-
nos orlem logircs rendosos com quo 
favoreçam partldarios o para reformar 
ooronois o genoraos aptos para o ser-
viço, afim do dar aecosso a dotermi-
nadas individualidades. 

Falaram dopois os srs. Jo&a Gon-
çalves o Oaotano Macieira, sendo as 
moções approvadas por aeclamaçao. 

Foi seguldamouto susponsa a as 
sembléa. 

Associação Commercial de L&bJi:— 
ProiiJo o s.'. Luiz Eugonio Laitfto. 
. A' sessão assisto o Br. Andorson, 

presidente da Associação Commorcial 
do Porto. 

Duranto olla ontram os roproson-
tanto3 da Asíoclaçlo Iudustrlal, doa 
Lojlatas do Lisboa, da Commorcial de 
Sautarom, do A mada, do Boato o ioa 
Olivaes. A todos a assomblòa pro 
rompo om ovaçõ is oxtrao d aarias. 

Aberta a t^3»o, dip) 's do tor feito 
uso da palavra o sr. Andorson o do 
ter sido lida pelo sr. Ansolmo Vieira 
a correspaudoneia, o sr. prosideuto 

O C0MMERC10 

com 

lite a ajsomblóa so declarasso om sos 
pormanonto o propoz quo a sossao 

i M m V i U Q refuta a legalidade Ao 
acto givernamontal. Protosta viva 
monto oontra a IntorpretafRo dada 
pela anctoildido ao frolesto do 
morclo, 

Am seguida f j a r n m oontra a prohl-
blçio do comício os srs. Llborato Cor-
reia, Jaclntho Fornandes o Slmfei 
d'Ai'.uolda. 

O sr. PrftnclaCo Cunha, delegado da 
A B S O C I . I Ç & O Commorcial do Santarém, 
doclara quo aquoila associaç&o oitav 
resolvida a acompanhar o movlmanto 
da rovolta por todes «i Itlel >a ònor-
gioos, 

O sr. Pinheiro do Mollo entonde 
quo a manifestação do comiuorclo ti-
nha sido tao impononto, a stla attltudo 
tao onorfflea, quo oortarconto o go-
verno so apressaria a attondor &s suas 
reclamações. B mau sor&, so o não 
ttzor. Passa a fasor o comple rtndu 
da Bossao dos Lojistas o 1(1 as moçõoa 
ahl votadas. 

O sr. Contono dl3so quo o comício 
indisponsavolmento so havia de roa-
lisar, pois sorla uma fraqueza ficar 
do braços cruzados. Manlfostou-so por 
que 
slo _ 
fosso" abreviada, para ovitar a agglo 
moraçao popular. 

O sr. ljlma Júnior, dolegado da As-
sociação Commorcial do Boato o Oli-
vaes, lou uma longa monsagom do 
adhoelp. 

O sr. Manuol Josí do Andrado apre-
senta >? dofendo uma moção do plenos 
poderos & Dirocçfto para efloctuar o 
comido projoctado. 

Dopois do sr. prosldoita havor ro-
commondado prndoncia o ordom, foi 
levantada a sessão. 

No Torroiro do Paço estacionava lm-
monso povo. Eram som numero os po-
llciaos, uns fardados, outros & palzana. 
Houve um poquono conflieto ontro a 
policia o alguns populares, mas som 
eonsoquoncla. LA apparocou tambom o 
apparato da guarda municipal, quo 
multo divortlu os quo por alli esta-
vam, 

Das províncias ha as seguintes par-
ticipações tolegrapbicas: 

Praga, 20. 
Comício popular imponontisslmo. Doz 

mil pessoas. Todas as lojas fochadas 
Trabalhos susponsos. Enérgicos protes-
tos contra o procedimento do govorno. 

Vlanna, 29. 
A rouniao da Associação Commor-

cial quo unanimomento resolvou adherir 
A do Lisboa fochando as portas, pro-
tosta contra a contribuição industrial. 

Porto, 18. 
As associaçõos commorciaos o indus-

triaos dirigiram telegrammas do adhe 
sao às associaçõos do Lisboa decla-
rando-so promptas para tudo. 

Coimbra, 28. 
A auetoridado prohibiu o comício 

do protesto. 
E' geral a indignação contra o go-

verno. Todos os ostabolccimcntos fe-
chados. 

Guarda. 28. 
O commorclo da Guarda adhero at-

tltudo coramorcio do Lisboa o protosta 
contra violência govorno. 

Leiria, 28. 
E' gorai a indignação contra o go-

vorno. Commorcio protosta. 
Abrantos, 28. 
Bouniao impononto classos commor-

ciahs. 8orao fochados os estabeleci-
mentos om signal do protosto. 

Setúbal, 29. 
Estão fochados os estabelecimentos. 
E' geral a indignação contra o go-

verno. 
Aveiro, 29. 
E' enornio o movimonto do protesto 

om todo o districto contra violência 
do govorno. 

As classes commerciaes o Industriaes 
ndhorom associações do Lisboa em 
todas as mau ifestaçõos contra o go-
vorno. 

Muito grave: 
Consta quo o ministro das Obras 

Publicas foi a Villa Viçosa submotter 
A assignatura regia o docroto dissol-
vendo as Associaçõos Commorcial do 
Lisboa, Industrial Portuguesa o dos 
Lojistas. 

Poseoa muito auetorisada acaba de 
ftfilímar no3 quo ó posilivissima a ve-
racidade desso boato. 

JA quo estamos cora as mãos na 
massa, como sóo dizor-so, o como pro-
mcttomoe, na ponultiina das nossas 
cartas, falar um pouco largimento do 
manifesto quo a bonemerita o patrió-
tica Associação Commercial do Lisboa 
dirigiu no paiz com o titulo do Os 
impostos portujiiczcs c as suas appli-
cações, parece-nos azado o momonto 
para transcrovormos desso importanto 
manifosto as seguintes afflrmaçõcs, 
quo sAo dcsoladoras o assombrosas: 

T. PAULO 
4 " a * ,-9% 

A nossa vida administrativa tom 
corrida sempro desordenada, o os nos-
sos orçamentos feitos do molde a ser 
a dospeza suporlor à rocoita, nfto obs-
tante esta augmentar anmtalmente om 
parfelti» progíossAo goomotrica. 

«Assim, om 18il, quando o paiz 
acordava sobresaltado pola aurora da 
rovoluçao de 1H20, o orçamonto do 
Bitalo aceusava uma rocoita do róis 
7.077:139Í308 o uma dospeza do róis 
8.519:100J000, dando jà um déficit do 
811:9 MÍ012. O déficit continua a cros-
cer, osciilando annualmento, por essas 
opochas, entro dois mil o quatro mil 
centos. Em 1811, vinto annos dopois, 
as nossas receitas elevam-so jà a 
10.332:0201018 réis, isto ó, mais 
2.055:197Í2SO réis, o a despoza a 
U.77õ:l.8l$ 132 r6ia, isto 6, mais do 
quo om 1821 a somma do réis 
3.250:031^182. Vfl-so portanto quo 
so a receita, angmeutou, tambom cros-
ceu a dospeza, o longo do so equi pa-
rarem a roccita e u despoza, osta con-
tinua sempre sondo superior Aquella. 
E' o volho systoma de administração 
quo tanto nos tom prejudicado: gas-
tar, gaitar muito, som attonder A ex-
tensão das nossas forças. 

«Uma rapida analyso pelos orça-
montos nos demonstrará quanto 6 vor-
dadoira tao pungonto atBrmativa. 

«Vimos quo om 1811-12 o orçamon-
to aceusava já uma grande subida, si-
multanca na rocoita, na dospeza o no 
déficit. Pois om 1862, a pouco trecho 
dopois do movimento da regeneração 
o da conversão da nossa divida, o or-
çamonto estadoa o mosmo systema <lo 
desequilíbrio: -li.828:760$273 réis do 
receita o 15.;<0l:524$22â do dospeza. 

«Subindo assim rocoita, dospeza o dé-
ficit, ãporquo havomos, pois, de nos 
surprohoudor com ns dltílculdades quo 
assediam, ha tres annos, a nossa vida 
collcctiva? Sao a eonsoquencia mais 
natural o mais dirocta dos orros lon 
gamonto accumulados om sucoessivos 
doabaratos. 

«E nao vá julgar-so que nos Insur-
gimos contra o augmonto quo t£:u ti-
do as receitas do Estado, lnsorgimo-
nos contra a administração quo tom 
incidido sobro ossas rocoitas. 

Bom sabo:nos quo, ainda no prin-
cipio dosto século, Portugal ora olha-
do cora sobreponho o desdom polos 
demais palzos da Europa, como tondo 
resvalado do alto do son poderio nté 
aos extremos da barbaria, o quo hnjo 
ostonta uma grande somma do melho-
ramentos raatnriaos, quo repentina-
mente nflo so podiam runiisar, o quo 
justifica om parte a progressão com 
quo tfim augmontado as nossas dospo-
zas. Mas, so b vordado quo esses mo 

í» motivos da convocação duiUoramentgs reçl»mam laigos B»cri-

flclos, tamk«m « vordaíS tlttê òm na-
da Jilitlnja o doftbirato com qne 
foi administrada uma quota parto dos 
•es roMItos. 

• Como provam oa administrador o» 
dosto pall quo so gasto eom ,o eierol 
to a quantia do ft 123itf3dj201 réU, 
quartdô Om l9?4-1878 a despoza cora o 
exorcito subia apenas a 8 40(kfl80$030 
réis T Quo raiõos haverá hoje para 
o*ío augmonto do dospeza? Acaso to 
mos nAs om 18)3 ttíolMof eXürclto, c 
estilo Ihals forlinetidas as nossas pra-
ças o tu iis guarnoclloj os nossos for-
tes, para que atsiin so explique oste 
excesso do mais do 1.60D contos de 
réis? 

•Quo nlnguom vonha malslnar as 
nossas Intonçõos o as nossas palavras. 
E' nocossario doflnlr bem os campos e 
até abrir claianionta as afflvm»tlvai: 
—tt consagraçao do respeito quo é do 
vido ao nosso oxorclto dlfTero multo 
da crltloa á appllcaçao da somma que 
dizom que cllo lios custa. 

«Quanto a bravura, horolsmo, dodl 
caçao o porlcla todos sabem o reco-
uhocom o quo valo o oxarclto portu 
guoz. Inscrovom com desvanocimeuto 
nas paginas da nossa historia os seus 
feitos, o com ollos so onalteco a pá-
tria. 

• So Isto é nma intolra vordado, nao 
a ó menor quo a sua actual organisa-
çao do fôrma alguma correspondo 
aos sacrifícios quo impOi. Faeil soiá 
demonstrar, vorba por vorba, quo pa 
ra possuirmos um elToctlvo do força, 
qual a tomos luijo, o para os nossos 
fortes o"yraçaa so aprosentarom tao 
desguarnecidos, nao ao caroco de gas-
tar 6.123:050S201. 

• Isto sabo-o toda a gente, vfl-o quem 
reflicta por instantes sobro a situação 
do paiz. 

«Do ontro os poquenos 03tad03 da 
Europa, dadas ua condições do relati 
vidado, 6 Portugal o quo mais des 
pondo com o exercito o o quo peior 
exorcito possue, polor om organisaçao, 
entenda-80 bem 

«No balanço geral da Europa, na 
cotação dos povos, Portugal 6 a se-
gunda nação ora encargos, o occupa 
o sogundo logar na taxa dos Impos-
tos. 

•Assim tomos quo 
A França paga por habitanto 12Í710 
Portugal « « « 9$581 
Heapanha « « • 8$06o 
Italla « « < 8Í100 
Hollanda « « < 88300 
Bélgica « « « 4í'J0'i 
Dinamarca « « « 4$530 
Suécia o Noruega pagam por ha-

bitanto SflOO 
Suissa paga « « 11800 

«Como so vé nesto quadro, 80 a 
França aprosonta maior quota do Im-
postos: o a França tem, para justifi-
car esta taxa exaggcrada, as causas 
que todos conhecem. Desde a revo-
lução oneyclopodista, quo caraetorisa 
o secnlo XVIII, o so atürma nas ro 
voluções americana o franccza, até A 
guerra franco-pruaaiana, a França só 
so tem debilitado, perdondo forças, 
atrophiando oa sous elementos do ri-
quoza. O torcoiro logar 6 occnpado 
pela Hospanha, mas a Hespífiiha atra-
vossa, ha mais do sessenta annos, um 
longo periodo de sangrentas luctas in-
testinas; a Hespanha sustenta, a troco 
do extraordinários sacrifícios, princí-
pios do liberdade quo lhe tôra custa-
do largas somrnas do dinhoiro o co-
piosos caudaes do sangue. 

•Proeigamos. 
•So somos o sogundo paiz na quota 

proporcional do impostos, tambom so-
mos o primoiro noa encargos da divi-
da publica. Nem a França, com todos 
os seus dosastros, nem a Itália com a 
demorada olnboraçao da sua unidade, 
com na dospezaa quo a unificação lhe 
iiupoz, nem com a manutenção do seu 
grando oxorcito, para podor ontrar no 
numero das potências onropéas, ne-
nhum paiz nos excedo, como eo podo 
vor: 

Portugal paga para a divida pu-
blica 

França paga pura a divida pu-
blica. * 

Hospanha paga para a divida 
pnblica 

Bolgica paga para a divida pu-
blica 

Hollanda paga para a divida 
publica 

italla paga para a divida pu-
blica 

Dinamarca pega para a divida 
pub'ica 

Suoeia paga para a divida pu-
blica 

Suissa paga para a divida pu-
blica 

49,9 

42,9 

32,7 

30,5 

30,5 

30.3 

22.4 

12.5 

0,4 
«NAo temo3 a protençao do fazer 

um Inquérito A nossa vida administra-
tiva; mas queremos, num rápido bos-
quojo, demonstrar, com a lógica dos 
factos e com a ovidencin dos algaris-
mos, qnanto tflm (ido mal applicados 
os dinheiros públicos. Occnpando os 
primeiros logaroa nos encargos do di-
vidas e na taxa proporcional do im-
postos, pertonco nos infelizmente o ul-
timo em qualquor ramo da actividade 
humana ou ora qualquor symptoma do 
civilieaçao. 

Isto é duro e áspero, mas é vorda-
doiro». 

Para ministro do Portugal no Rio 
de Janoiro, é nomeado o sr. condo de 
Paraty, quo lovarà como socrotnrio o 
sr. Antonio Atte. 

Corro o boato qno na raitia das 
dissoluções sor&o tambom comprohon-
didas n Sociedade do Geographia o a 
Liga Liborul. 

Realisou-so hontem om Setúbal ura 
coralelo republicano,. a quo presidiu o 
sr. Magalbaos Lima. 

Furara do Lisboa os oradores do 
partido, ontro os quaos os srs. Gomes 
da Silva, Alves Correia o dr. Martins 
do Carvalho. 

O comido offectuou-so no thoatro 
Bocago, com extraordinaria concorrên-
cia. 

Todos os ostabolocimontos commor-
ciaos consorvara as portas meio cer-
radas. Na alfandoga nAo so fizeram 
hontem despachos. 

Os moradores na vlsinbança do pro-
dio om construcyao A rua José Boni-
fácio I, clamara contra o costumo quo 
tõru os operários do atirar do grando 
altura para a rua baciadas do pó, 
cal, otc., aaphixiando desso modo a 
todos quo por alli estão. 

Eis a estatística odlBcanto das pri-
sões efTectuadas peta policia de Puris 
no anno do 18113: 

Por diversos delictos, 42.411 pes-
soas, sendo 35.835 homens o 0.570 
niulliores, doa quaos 10.810 homens o 
1:133 mulheres nascidos oni Paris, 
22.030 homens o 4.020 mulheres nas-
cidos na província, 2.933 homons o 
01 ü mulboros nascidos no oxtrangeiro. 
As tres prlnclpaos causas quo dotor-
mlnaram ostas prlsõos foram a vaga-
bundagom, o furto o a mondlclAado. 

Por vagabundagom foram presos 
13.751 homens o <.521 mulhoroa, to-
tal 14.275. 

Por furto: 0.238 homens o 1.881 
mulhoroa, total 7 010. 

Por racndlcidade: 4.405 homens e 
1,381 mulheres, total 5.8*;. 

Alom disto, foram para o DtpU 
21.978 mnlhores por casos de proatl-
tulç&o; 3 001 allonados, deavalldos, por-
dldoa, etc. 

Aocroscontando-so a prls&o do 111 
deseftdrel ttu roVoltoaoa, o algarismo 
total é do 00 802. 

Bonito total I 

Na vonda. 
—Teril auanos do pallia 7 

Acabaram so ainda ha boccadlnho, 
quando o patrão estava a almoçar. 
2—Ih 1 então ollo comou os todos ? 

Uma das cuilosldades da oxposlça 
do 1900, om Paris, scrA a roproducçAo 
no parquo do Versalhes, dos jardins 
em todas as epocaai Segundo o program-
raa do sr. Loblano, archltocto do go-
verno, vôr-so A o quo ora um jardim 
athcnlonso antigo, um Jardim ogjrpólo 
com ás suas palmeiras, os seus limoei-
ros, as suas disposições particulares; 
os jardins susponsos do Babylonia com 
os seus immonsos terraços sobrepos-
tos, os seus cantolros do floros, litnl-
t tdos polos riachos; os jardins porsas 
ou mOdgolIcos, o Paraíso dt) vallo do 
Cachemlra, nas margons do lago Dal, 
os jardins mexicanos, o Jardim da 
Primavera Pcrpotua, porto do Pcklra, 
com as suas gaiolas o pnvilhõos; u jar-
dim do palacio «Mar Sorono», os jar-
dins japonezoa, otc. 

Depois vlrflo os jardins romanos an-
tigos, os jardins do Luculio ou do 
Cicoro, reconstituídos, os da Idade mé-
dia; o jardim racrovlngio quo oxlstla 
na margem osquerda do Sena, os jar -
dins Italianos da Renascença," depois 
os dos XVI, XVII o XVIII séculos, 
como os parquos do Ludovisl, as 
viUas Meollcio, Patnphili o Barborinl, 
otc., otc. 

Todos os jardins quo nfto forom 
oxocutados materialraoilto, sortto re-
produzidos om doacnhoB, planos, relo-
vos, aquarcllas o gravuras. 

O fa-lo do ter sido, na oxposlçlo 
de Chicago, maior a aflluoncla no llm 
qne no começo, Vai oücastonar um 
curioso processo. 

Os hoteleiros reclamam uma lndem-
nlsaçao das Companhias do caminhos 
de ferro, baseando so no facto do te 
rom sido estas que, mantondo preços 
elevadlaslmos duranto os quatro pri-
meiros raozes, afastaram os vlsltantos, 
quo aflluiam sómonte depois Ida adop 
ç&o do preços reduzidos. 

Polo sou lado, OB caminhos de fer-
ro protostam quo .sao pelo contrario 
os hoteleiros quo, com a exaggctaçao 
dos 80ns preços no comcço, assusta-
ram os touristes c causaram assim 
gravo prejuizo As Companhias de 
transporto, que nao podernm abaixar 
os 8cus preços senão quando o nume-
ro dos viajantes so tornou bastanto 
considerável graças ^ás reducçõos es-
tabelecidas pelos líotoleiros — para 
lhoa pormittir cobrir as Buas despe-
zas. 

Quem terá razAu ? Ambos com cer-
teza. 

Ao que pároco, a constrncçao da 
linha transslberiana tem causado em 
Pekira vivas Inquietações. Os chlns 
recolam uma invasão o por isto estão 
também construindo linhas férreas, 
apesar das difllculdados suscitadas pu-
las superstições locaes. 

S e c ç ã o l i v r e 
Eleição Fodoral 

Doclaro aos mous amigos do 3o dis-
tricto quo nao sou candidato em a 
próxima eleição do Io do março. 

S. Paulo, 24 do foverolro do 1894. 
Dr. FriEDEmco A B R A N C H E S 

4 o commorcio o oo pu-
blico do H. Puulo 

O negociante Podro Bncno declara 
quo de bojo om dianto passa a assl-
gnar-80 Pedro Erasto Buono, por ha-

ivcr outro do mesmo nomo. 
S. Paulo, 20 do fevereiro do 1894. 

3 — 1 P e r i n o E K A S T O B U E N O 

Gymnnslo Paulista 
Rua Senador Queiroz, 20 

Esto antigo o acreditado colleglo do 
Instrucçao primaria o socundaria para 
moninos, roa'iriu SUES aulas no dia 15 
do janeiro. 

Sob a dirccçao do incançavol edu-
endor Silvio do Almeida, cora o con-
curso do 19 habols o distinetos pro-
fessores, os resultados obtido» nos 
exames offlciaes o reformas por quo ha 
passado o vasto o liygionico edifício 
em quo funcciona, está esto Collegio 
habilitadíssimo para offerecer aos In-
teressados todas ns garantias exigidas 
do ostabolocimontos dosta ordom. 

Ainda recebo alumnos internos, sc-
ral-intornos o externos. 0—3 

AttoncAo 
Pirassununga, 10 do janeiro do 1894. 

lllmo. sr. Luiz Carlos do Arruda 
Mendes 

Como dosejo a follcldade para todos 
por isso auetoriso-o a fazer publico, 
quo 8offri 20 dias uma horrorosa cons-
tipaçAo com doros por todo o corpo 
o uma tosso quo nao mo deixava ura 
momonto do Bocego. Depois do muitos 
romodios o suadores, tlquci bom em 2 
dias com as suas pílulas Budorificas 
quo tomei aconselhado por alguns 
amigos, o, llcando bom, aconselho aos 
doentes do constlpaçao o toBso quo fa-
çam uso das pílulas Budorificas. 

Sou com estima 
D. V. am. att. o cr. 

J O S É M A R I A G A V I X O 

Depositários : Lebro, Irmão & Mello, 
o om Tcubaté, Carlos Adolfo. G—5 

A.o publico 
Na cldado do Ticté, nma das famí-

lias mais numerosas, mais conhecidas 
e rania estimadas 6 a família Silveira; 
nAo havondo entro oa tietonaoa disse-
minados por toda parto qnem nao co-
nheça o assignatario da carta infra. 
« Tietê, 27 do novonibro do 1893. — 
lllra. sr. D. Carlos. — TonJo cahido 
doente, ha quasl 4 annos, cora ura in-
coraraodo horrível, quo nem sei oxpll-
car, do cama ha mais do anno, com-
pletamente Iflutilisado cm mens afaze-
res, rotrahldo em mou recanto, de 
mous parentes o amigos, porque os 
modicoB classificaram meu lncommodo 
de morphéa, hojo, graças a Deus o ao 
sou importantíssimo Elixir M. Morato, 
com 12 vidros quo tomoi, estou bom 
o complotamento restabelecido. Hojo 
folizmonto, estou tratando do meus 
afazeres o voltol uo solo do mous pa-
rontos o amigos com satisfação, con-
sldorando-mo sao. Isto 6 quo so pódo 
dlzor um acontecimento luilugroso du 
sou Elixir M. Morato. Pódo fazer desta 
o uso quo lho convier. Subscrevo mo 
eom alta estima o oonslderaçao.—De 
v. s. amigo 

J O A Q U I M C O R R E I A DE M O R A E S S I L V E M A » 
Está reconhocida a firma pelo actual 

2» tabolliao do Tlotã, João Buptlsta 
do Awvodo Marqncs. 

Aguoa do Lainbary 
Estas conhocldas agnaa oucontram-

<o á venda na Loja do Rocbi, á rua 
16 Novembro, n. 20. W - 1 0 

H l e M t l o c u » 
para cometas, viajantes o pala do fa-
mília. 

H O T D L P A U L I S T A N O 

antigo Lorenâ, depbta Pires 
Ribeirão-Preto 

Esto ronhocldo e acreditado Hõtel, 
em boa collocaçSo, proximo á ostaçfio, 
oom quartos muitos commodos, venti-
lados 6 hygionlebs para Os e h . tW-
Jantos o oxmaa. famílias dosejoaas de 
socego e do pontual o bom sorvlço, 
com caramancbao para lograr a fres-
cura quando so quon reabriu-se Bob o 
nomo do 

HOTEL PAULISTANO 
Os proprlotarlos omprcgar&o toda a 

diilgoncla para merecor era tudo o a 
todos OB instantes a maxlina estima o 
consideração do respeitável publico o 
dos csllmavcis froglloíoá. 

Ribcirao-Prcto, 25 do janoiro do 1894 
2 — 2 G I U B E I T E CBISTOFANI & C 

Drogaria Biivelrn 
A . DE SOUSA SILVEIRA 

Endereço tehgraphico — Silveira 
S. Paulo 

Drogas, produetos chlralcos o plrar-
raacoutlcos, águas mlneraos, vasilhamo 
o aceosorlos para pharraacias. 

Importação dirocta da França, Allo-
manha, Portugal, Itália, InglateiTa o 
Estadus-Unidos, 

Proços sera compotoncla. Rua do 
Commorcio, 0, caixa do correio, 15, 
tolophone n. 00, 8. Paulo. 

C o m p u d l t l a M o g y a n a 
Tarifa movei 

Faço publico quo dnranto o raoz de 
março proximo futuro vigorará na 
linha Tronco o Ramaes a actual base 
de lvd por 1$000, ou 40 >/< sobro o 
proço das tarifas, comprehendondo as 
soguintes tabollas:—Café, assucar, 8, 
0, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 18 e 14 e24 • / . 
para o sal. 

Nas Unhas do Rio Grando o Caldas 
e Catalão a baso será 103 por 1$000 
ou 50 % sobro os preços das tabellas 
supra, oxcluslvo pai, que está isonto. 

Campinas, 19 do fovoroiro do 1804. 
A . B R O D O W S K , 

3—2 lnspector-goral. 

C o m p a n h i a H o r o c n b a n n 
e Y l u a n a 

Faço publico quo a taxa cambial 
para applicaçAo da tarifa íuovel no inez 
de março, p. futuro, será a mesma om 
vigor. 

Sorocaba, 20 do fovorelro de 1894. 
3 — 2 G . O E T T E H E R , 

superintendente 

C o l l e g l o A i n o r l c n n o 
Porgnnta-so ao diroctor desto esta-

belecimento, quo os annunclos quali-
ficam de primeira ordem, porque razão 
oonsente quo os alumnos saiam do 
collegio quando chove a cantaros, oc-
caaionando assim moléstias graves ? 

Desojava-se também saber qnal o 
motivo* porque nao se faz gymnastica 
no estabelecimento. 
2—2 Um pai de família 

D o a p o d l d n 
Antonio Alves da Rocha, constru-

ctor, retirando so tcmporarlaniento pa-
ra Portugal o nao podondo despedir se 
pessoalmento do seus amigos, o faz 
por esto meio, podindo desculpas o 
ofieroce seu prostimo cm Paredes de 
Coura, lugar do Meca. 

Outroslm participa aos sou3 ami-
gos quo doixa como seu procurador o 
sr. Manoel Gonçalves do Lima, com 
poderes para tratar do todos os sous 
aogoeios. 

S. Paulo, 25 do fevereiro do 1884. 
8 — 2 ANTONIO ALVES DA ROCIIA 

A ' P r a ç a 
Augusto César Gonçalves Ozorio do-

clara a esta praça o As domais dos 
Estados Unidos do Brasil o do extran 
goiro que, tendo sido dissolvida, om 24 
do novombro do anno p. passado, a 
firma Barrosa 1- ilho & Ozorio, da qual 
so retirou embolsado de seus haverea 
o dosonerado do toda o qualquer roa-
ponsabilidado, formou nosta data uma 
nova Bociodade commorcial om com-
mandita com o seu amigo dr. José 
Antonio do Lima Aguiar, sob a razão 
de 

O Z O R I O & C . 
quo funccionarA, provisoriamente, á rua 
do S. Bonto n. 2, destinando sc a 
explorar o negocio do CoramissOes o 
Consignações o importação do conta 
alheia, para cujo desideratum solicita 
o espera rocober do sous amigos o fro-
guozos aa mesmas provas de amisade 
e confiança, cortos do oscrupuloso 
cumprimento do suas ordens. 

S. Paulo, 20 do fevereiro do 1894' 
3 - 2 

Em contlnuaçAo 
A' casa Lcbro, Irmão & Mollo, aca-

ba do chegar para o deposito grando 
Bortiraonto de todos os preparados 
pharmacoutieos do Luiz Carlos, porqno 
é constante a procura doa. pós antl-
hcmorroldarios, pílulas sudoiiíleas, an-
ti-rhcumatico paulistano, ollo calmanto 
para as dores do barriga o dos ouvi-
dos das crianças, licor antipsorico, com 
os pós e pilulas depurativas, vinho de 
Juruboba paulista, o genuíno remédio 
parn as moléstias do ligado. 

Vendem so também ora Piracicaba 
na Pharmacia Popular; em Campinas, 
na Casa Andorson & C.; om Arara-
quara, na pbarmaela Ramiro; cm Ta-
tuhy, na loja Setúbal. 8—6 

ANNUNCIOS 
ALDGA-SE por preço commodo uma 

exceilento casa eom chacara, á rua 
Joaó Monteiro, n. 0. Braz. 

Trata-so na rua Direita, n. 30. 
3 0 - 1 7 

BOTEQUIM—Vendo-so ura, A rua do 
Visconde do Parnahyba, n. 110. 

3 - 1 

CRE A DA procisa-so do meia idado, 
do boa conducta o quo nao tonha 

família, para todo o serviço do casa 
de homem só. Preforc-so portugueza 
ou nlloma. 

Informações rua 15 de Novombro, 
n. 0-A. 3 - 1 

CASA do penhores.—Rua do Sena-
dor Fcljó, n. 1-A. 8 - 2 

EãCRIPTORIO — Para modico ou 
advogado, aluga-so á roa 15 No-

vembro, 11. 

OFFEUECE-8K um bom coslnliolro o 
doe. > franco* para hotel ou casa 

particular. Rua Balrtto, 10. 3—2 

PRECISA-SE do uma boa coslnhelra. 
Prefero-so branca. Na rua Formosa 

n. 55. 3 - 2 

PRECISA-SE do uma oroada moça 
no Restauranto Italiano, rua 25 de 

Março, n. 41. 3 - 2 
iRECISA-SE uma cozinheira portu-
gueza para casa de família grando. 

Pagu-so multo bem. Largo Municipal, 
27, sobrado. 

CARNE SEOCA 
Em fardo», vendo so qualquer porção. 

Rua Monsenhor Amuleto 

tJoko da Silva Carrto o tua ma-
lhor, dr. Joaó Antonio Pedreira 
de Magolbtea Castro e (ua mu-
lher, Antonio da Silva Carrto, 

filhos, genro o nóra do D. Porcina No-
gtlelrS Carmo, falleolda hojo, convidam 
áa pessoas do sua amizade a acompa-
nharem a seu enterro, amanha, ás lO 
horas do dia, quo Bahlrá da rua D. 
Maria Antonla n. 36, para o cemiterlo 
municipal. Doado já so confessam gra-
tos. 

S. Paulo, 20 do fevereiro do 1801. 

Typographos 
Nas oíücinas dcsla folha 

precisa-se do dois bons onclie-
dorea de linhas. 

ELIXIR M. MORATO 
Attoato quo tenho oraprogado cm 

minha clinloa civil o elixir M. Morato, 
proparado polo sr. D. Carlos, com re-
sultados vantajosos nas moléstias syphl-
lltlcas chronicas, sobretudo no rhouma-
tlsmo gottoso. O quo afflrmo sob fé do 
mou gráu acadêmico, o com o jura-
monto 80 fór preciso. Dr. João Ncpo• 
tnucen« de Oliveira Bcllo. (Carapinu1*). 

Agentos om S. Paulo 
PEIXOTO ESTBLTA (t C. 

I l - R u n d o S. Uonto—II 
(3", 5 " o sabb ) 

ADVOGADO 
D i t . P E D R O F E R N A N D O P A E S DE B A R B O S 

Encarroga-so do todos oa serviços 
do sua profissão om qualquor juizo 
ou instancla. 

Escriptorlo o residência 
Rua José Bonifácio, 13 

6 0 - 1 

Sobrado para alugar 
Aluga-so o grando sobrado da roa 

José Bonifácio n. 41, com magníficos 
commodos, proprlo para família do 
tratamento, para um Club ou Sociedade. 
Trata-so no armazom. 3—1 

Elixir M. Morato 
Cortiflco om fé do meu gráu quo 

tonho empregado om moléstias syphl 
llticas e rhcumaticas o Elixir M. Mo-
rato, propagado por D. Carlos, colhendo 
sempre os melhores resultados.—De. 
João Alberto de Medeiros e Cunha. (S. 
Paulo). 

Agentos om S. Paulo: 
PEIXOTO ESTBLLA & C. 

11—Rua d* 8. D o n l o - l i 
(3", 5 " o sabb.) 

I M P O R T A N T E 

Leilão judicial 
Grando sorttinento d o 

bobidaa extrangolrns o 
nnclonaea, mnntimen-
tos, gênero», utensílios 
o moveis, òtc., ctc. 

O LEILOEIRO 

MOREIRA CAMPOS 
(Escriptorio.rua Marechal Deodorofi-A) 
Auetorisado por alçará do meritissimo 

dr. juiz de direito da l'" vara com-
mercial, a requerimento dos syndicos, 
fará venda cm leilão a quem mais 
de'r, dos bons pertencentes á massa 
fallida do sr. .HoHÓ I Í o mur-
ei o Moltn 

LARGO MUNICIPAL, 21 
(Esquiua da rua da Esperança) 

Quinta-feira, I o de março 
A's 11 horas da manhã 

A SABER: 
Em caixas: vinhos do Porto das me-

lhores marcas, corvejas Spaten, 
Itliiiichc» o U I I I I I I I > 1 I > , co-
gnac, biscuit, Pornet-Branca, Chnin-
pagno Clii|uot, vinho Uor-
d c a u x (Proler), volla3 Apollo, ditas 
americanas, kerosene, etc., ctc. 

Grande quantidade 
Em garrafas, vinhos do Porto, ma 

deira o Bordeaux, corveja Spaten, Qui-
nes, Muuchen, Mainz o outras, cham-
pagno, genebra Foklng, vermout fran-
ecz o italiano, azeito Plagtiol, aguas 
mlneraes, bitter, fernet, cerveja na-
cional, gazosas, tamarindoa, capilé, ro-
sa, cravo, canolla, laranglnha, rhum, 
anisete, espírito, etc., etc. 

Porção do t 
Maços de vollas Apollo o america-

nas, ditas do phosphoros, caixinhas do 
goraraa, latas do peixo, ditas do aren-
quos, ditas cora sardinhas em azeito o 
massa do tomate, ditas do camurílo, 
lagosta, oetras, marmelada o fruetas 
de Lísbòa, tamaras, ameixas, potit-
pois, massa do tomate, caixões com 
iiul, ditos com massa para sopa, bar-
rica» com íuantimontos, pipas vasinso 
uma cora aguardente, barris com aguar-
dente, vinho o vinagro, caixões, barris 
o garrafas vasias, vitrines para baleio 
o para porta, torno do medidas para 
seccos, balanças o posos, armaçáo e 
balcão o um relogio despertador, otc. 

Moveis 
Uma rica cama franceza, gaarda-

vcstldos de deformar, toilotto com pe-
dra marmoro o ospolho, mochos cora 
palhinha o tudo o mais exiatonto quo 
aorá vondido ao correr do mar-
tello, a quom mais dér, 

Quinta-feira, Io de março 
A's 11 horas da manhã 

Largo municipal, SI 
(Esquina da rua Espornnça) 

PEI.O LEII.OEIICO 

M O R E I R A C A M P O S 

W . O . — N a mesma occasi&o o por 
ordem judicial, serão vondidos diver-
sos lotes do fazendas o armarinho 
pertencentes á mafsa fallida do José 
Fernandes de Oliveira. 

S e n d o : 
Camisas de mela para hornon, vos-

tldlnhos para oreança, paletots e ca 
misas para sonhora. 

Toalhas para rosto. 
Poças do setine tas o fòuXardine, lu-

vas do séda para sonhoras o diversas 
miudezas. ' 

PELO LEILOEtBO 3—1 
H O I 1 G I I I A C A H P O H 

. . .tonho empregado com follz ro-
sultado, em todas as alTeeçOcs. t yplilli-
ticas, o Elixir M. Morato, excollcnto 
preparado do ar. D. Carlos, o que af-
flrmo com o juramento so fôr -reclso. 
Dr. Eduardo P. Guimarães. (P.lo do 
Janeiro). 

Agentes om S. Poulo: 
P e i x o t o E s l e i I a A G . 

Rua di H. Bento, 11 
(íj.i, 6 - o aabb.) 

Grande leilão 
DB 

U m u bem montada o f lU-
clnn de marceneiro 

Quantidade do solldos o bom construí-
dos movols, bancos o forranicntaa 
para marcenoiroa o carpinteiros, tor-
neados, florões o peças do talha para 
ornaucntaçAo do movols, otc. otc. 

A. VAZ 
(Eseriptorio á rua tio Rosário n. 21, 

residencia á rua de S. Joio, 160) 
Logalmento auotoriaado pelo dlstln-

cto o conhecido artista sr. Antello 
Losco, quo liquida sou bem montado 
estabelecimento, fará vonda por todo o 
qualquer proço do todo3 os artofactos 
existentes na 

GMNOE OFriCIM DE MARCENEIRO a' 
ruu Boto do Abril) n. IO 

Terça-feira, 2 7 do corrente 
A's 11 1)2 horas da manhã 

O SEGUINTE: 
Ouarda-vostídos, toilottes, lavatorlos 

Inglczos, camas francezas para casados 
o solteiros, ditas para creanças, ditas 
do vonto, escrivaninhas, guarda-comi-
da, mesas para intervallo o quartos, 
jantar o cozinha, croados-mudos, OB 
tantes, cadeiras austríacas o america-
nas, cabidos, colchõos, marquozas para 
casados o solteiros, etc., otc. 

E mais i 
Quantidade do ferramentas prra mar-

ceneiros, pés torneados para camas, 
columna8 torneadas para toilettcs o 
lavatoiius, florões, o unia Inflnidado do 
artigoa necessários a uma bem mon-
tada offlclna. 
Tudo bem construído. 

Tudo de madeira de lei. 
Tudo ao correr do martello. 

Para final liquidação. 

Terça-feira, 2 7 do corrente 
n u a T do Abril, IO 

A's 11 lj2 horas 

A . ^ V a z 
LEILOEIRO 

Na raosraa oocaslao Bcrá vondido por 
todo o qualquor preço 

Um íiiugnlflco 

Torno Mechanico 
do bronze, cora todos oa portonccs. 

(Peça especial para amador). 

Magnífico leilão 
O LEILOEIRO 

M O R E I R A C A M P O S 
ESCRIPTOniO. 

Rua Marechal Deoioro, f)-A 
Com a corapotonto anctoilaaçSo de 

mr. Joio Noury, quo com sua família 
so retira para Santos, fará venda cm 
franco lolllo a quem mais dér, do to-
dos 08 raovcla o objoctoa quo guarne-
cem a sua residência 
RUA DO GAZOMETRO, G1 e 63 

Terça-feira, 27 do corrente 
A's 11 horas 

M O V E I S 
Kicas mobílias austríacas para sala 

do visitas, guarda-vestídos, guarda-lou-
ça, ctagòre, guarda-comida, mesa olas-
tica, camas froneczas para casados o 
solteiros, crcados-mudos, airaarios, ca-
doiras avulsas, mesas grandes o pe-
quenas, escrivaninha, despertador, car-
rinho do criança, espelhos, cabidos, 
quadros, lampcGcS, lavatorlos, oleado 
para mesa, Eortimonto do louça o ta-
lhorcB, um completo trom do cosinha, 
otc., ctc. 

D o s t a c a n d o - a e ' 
Uma rica caixa do musica, com 24 

árias; um riquíssimo relogio do bronze 
com redoma do vidro, uma perfeita 
machina do costura, duas magníficas 
ospingardas, uma machina para assar 
carno, o uma collecç&o do 

I ^ l v r o s o m f r a n c e z s 
Entro os quaos se acham: 
A historia da Grécia, om 10 volumes. 
Os filhos do capitão Graut, 1 vol. 
Dicclonarlo Universal, 4 vol. 
Astronomia, vol. 
Os mundos habitados, 5 vol. 
O Judeu erranto, 1 vol. 
Orunibus, l vol. 
Os mamíferos, 1 vol. 
Botaniea, '2 vol. 
Historia da França, 1 vol. 
Curso Gcographlco, 1 vol. 
Historia antiga do Oriente, 3 vol. 
Thcatro Dumas, 1 vol. 
Escola histórica, 1 vol. 
Manuscrlpto, 2 vol. 
Modlcina o pharmacla, 5 vol. 
Medicina o pharmacla, (2.000 pag.) 
volume. 

F i n a l m e n t e : 
Tudo ostará patento no acto do lei-

lão e sori vendido a quem mais dér, 
sera reserva do preço. , 

Terça-feira, 21 do corrente 
A'8 11 horas 

RUA DO GAZOMETRO, Ül e 03 
P E L O LEILOEIRO 

M O U E I H A C A M P O » 
1*1.D. - N a mearua occasiflo sorüo 

vendidos ein leilão alguns costumes do 
roupa com ponco uso. 

Elixir H. Morato 
E' o unlco remédio que enra a mor-

phéa ; é uma descoberta indigena quo 
trouxe o maior bom & humauidado quo 
soffre, o o depurutivo mais oOlcaz até 
hojo conhecido. 

Agentos em S. Paulo: 
Peixoto Estella & C. 

Rua de S. Bento, 11 
ÇJ", 5 " o sabb.) 

ÂZfilTS SE OLIVEIRA 
Superior qualidade 

DA 

E n i p r e z n V a i d o R i o 
l j I 8 B 0 A 

A' venda por atacado e a retalho na 
20-B — Rua Dhcita —20 B 

Armazom do vinhos o niolhadcs 
finos do 
JUDÉG az PAHPLONA 

3 0 - 4 . . . 

Cajú de Pernambuco 
( C R Y 8 T A L U S A D 0 ) 

Che&oia e m latns do kilo 
A ' V I N Í C O L A P O B T O O U E Z A 

Rua Marechal Dcodoro, O 
1 0 - 8 

AGUA DE CAXAMBU' 
Já chegou nova remessa. A Vinícola 

Confiança, roa Andradas, f>0.. 
Vendas por atacado o a varejo. 

I l r o g n n t l n n 
Paço publico quo para o moz do 

março proximo futuro continfra n vi-
gorar o augmonto do 40 sobro as 
tabollas da antiga tarifa o do 21 % 
sobre a do sal ordinário, visto o cam-
bio continuar a mantor-so abaUo do 
12d. por 11000. 

Bragança, 19 do fovoroiro do 1891. 
fl—2 Kum.uAH!», Impoctor-gorai 

An melhores 

MAGHINAS DE COSTURA 
são as do Blesolt k Locko, 

Meisscn (Saxonla) 

•8 
i 
O 
O 
a 

5 
A' vonda por atacado o a varojo 

pelos agentes: 
.1. Eivultl & Comp. 

10 A—Rua Florcncio de Abreu—19 A 
. 30—4... 

ladeiras 
Batentes portas, janellas, calxilhos, 

forro do pinho, assoalho, serragem e 
apparelho do taboas ; silo adrulravola 
os proços quo fuzem : 

ANDERSON, 8 0 T T 0 MAIOR \ C. 
Largo da Matriz Nova, 2 

Campinas 2 0 - 6 

DORMENTES 
Toraam-so oncoraracndas para tirar 

boa porção o de qualquer bitola. Carta 
ao proprlotario da serraria Veado, 
Francisco Carvalho do Barros. 

C a i n p l n n a 10—9... . 

ASSEIO DA BOGGA 
Pasta do lyrio composta 

do pliarmaceutlco 
J O Ã O L U I Z A L V B 8 

Esto exceilento proparaçfto, compos-
ta do lyrio, quina, cereja o hortelã pi-
menta, é a única cfTlcaz para a lim-
peza dos dontos, fartalocer as gongi-
vas, promovendo a melhor bygieno da 
bocca. 

Deposito: 
Drogaria Silveira 

S . P A U L O Rua do Commercio 6. 8 . P A U L O 
3«. o o » 

DOENÇAS DO ESTOMAGO 
E l i x i r de Calumba composto 

d o p h a r m a c c u t i c o J O Ã O L U I Z A L V E S 
Único licenciado pelo govorno o jun-

ta do hygicne ; é ura podoroso romedio 
contra as dyspopsias, digestões difflceis, 
fastlo, falta do appctito, vomítos ma-
tutinos o do gravidez, eólicas, diur-
rhéos o outras doenças do estomago 
o intestinos. 

Deposito: 
D R O G A R I A S I L V E I R A 

Rua do Commorcio, O 
S. PAULO 

3 " o <i« 

MUDARAM-SE 

COELHO DE OLIVEIRA & C. 
suecessores de 

Oliveira «St Souza 
Únicos agontes o depositários da 

Companhia Industria Paulistana. 
(sabão o velas) 

para a ma do Palacio, 3. 5 - 3 

P C 0 8 A B B O Z 

R I F G E R 
B' o unlco que ee pódo uear com toda 

conflaoça, de a roma agradabilisaimo, d á á 
cutis belleza, at iructivos e encaotoa, tor-
nando-a ag radave lmen te íresca o assêt i -
nada. 

Freçoa: dus ia 12f , om pacote 1$ÚOO, 
naa principaea c a i a s do porfumoriaa, phar-
macias, etc., e no depos i to : 

Companhia Paul is ta Importadora d ) Orogas 
1—RUA DIRBITÀ-1 

—esquina do largo da Bé—8. PAULO 
1 0 0 - 1 7 

CLINICA MEDICA 
DO 

Dr. Evaristo Bace l lar 
Com pratica dos principauii Uospi 

taes da Europa ; attendo a chamadas 
a qualquer hora cm sua rosidencla, 
co largo do Aroucho, 18. 

Telephone 118 
8,5 o dom. IR—11 

A B V 0 G 4 U 0 8 

Drs. Estevam de Oliveira 
A R T H U R C A R N E I R O 

Rua 15 de Novembro, n. 31 
Dás 11 ás 4 horas da tarde. 

3 0 - 2 8 . . . 

m m M. MOSATQ 
B' ura dopurativo novo indigena, com 

nma ac^üo miraculosa na cura do hu-
mores, rhcumatisiuo o morphéa. O me-
lhor o único purificador do sanguo. 

Agentes om S. Paulo: 
PEIXOTO ESTBLLA & C. 

11-Rua do dento —11 
(3", 6 " o sabb.) 

J o g o s de r o d a s 
Vondem-se dous jogos de rodas, da 

farro, qne foram do um locomovol, 
ecom oa competentes oixos lança. 

Cartas esta redacffto com as' inl-
çlaea C. B. P . 

BOM EMPREGO DE CAPITAL 
Vondo-so om Tamhahú uma boa fa-

zenda, oomarca do Casa-Branca, na lo-
calldado Bebedouro, chamada Sorrlnlia, 
a qual dista 1500 metros, o máximo, da 
moema estação, com 7 cacas coboi taa 
do capim o a eobortas do telhas, 48 mil 
pés de café do vnrla3 edades, toda fe-
chada cm roda com cérca do aramo, 
pastos grommadoa o capim, também fo-
chados, monjolo, mangueiras, um chi-
quoiro, o 0 bons pnióes. Tem mala uma 
olaria com rancho coberto de capim, com 
«ptlmo barro para tijolos o telhas. Tudo 
por 70 contos do réis. 

Para tratar o mais oxplIcaçOee, em 
Tamhahú, ou na mesiua fazenda, com 
8 — ? p o n i t r a o s KAVANELLI, 

J T l 
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i 
JOCKE Y-CLUB 

Pareô—SUPPLEMENTAH—Animaos dc qaalquor pai/, nau 
inseri ptos. Prêmios: 800$ ao 1» o 1G0S ao Dis 
tancia: 1.750 molros. 

A inscripção onccrra-su hoje, ao meio-dia, na sccrotaria 
do Club, rua t5 do Novembro, n. 38. 

O 2 . ' S E C R E T A R I O 

R. de Aguiar. 
C O M P A N H I A 

Melhoramentos de S. Paulo 
E s c r i p t o r i o — I t u n D l r c i t n , O 

SECÇÃO I N D U S T R I A L 
ESTABELKCIMENTO DE CAYEÍRAS 

Picara vigorando do dia 10 cm dianto o ató ultorlor aviso os seguintes preços: 
P n g ç n m o n t o n o a c l o i l n c n c o m m c n d n 

milliciro Paraltelcpipcdos 
Tellias, imitação franceza. . . 
Telhas cumieiras 

. ' Telhas nacionacs . . . . . 
Tijolos communs 
Cal virgem, sacco dc . . . . 
Cal extineta, sacco do. . , . 
Cal extineta, sacco de. . . . 

C n y e i r a » , S d o f e v o r c l r o d o 1 8 9 4 . 
0 S u p e r i n t e n d e n t e í n d u s t i i i v i , 

© k . F R & H C I S - C - © i r a m o s 

GO kilos 
100 lilros 

r.0 lilros 

180jl000 
2003000 
2003000 
120S000 

Í0$000 
3S000 
2Ü000 
i $200 

VIAÇAO PAULISTA 
Esta Companhia vende estrume da 

cocheira do Bom Retiro. 
Quem precisar pôde ir ver e tra-

tar no escriptorio da mesma Com-
panhia. 

S. Paulo, 26 de fevereiro de 1894. 
3 - 1 

c m e c t q m m m 
M A H C A J V G U I A 

D 3 

supbsior q u h m m M b a r r i g a s de m küos, 
VENDEM 

J EWALD & C. 
19 - Rua Florencio de Abreu - 19 

3 . P A ^ J L , - © 1 0 - 1 

EICHENBERG & COMP. 
Rua dos Protestantes -- S. Paulo 

C A I X A n o ( I O I U I E I O , - S O S 
cora grando deposito do artigo3 para a fabricação do cerveja das 

melhores qualidades, 
assim como maclrnas, moinhos paia cevada, machinas para arrolhar o 

engarrafar, ctc., oto. 
Importadores da nfamada corvoja l l u e n c l i o n o r K l o s t e r b l i i u , 

l a l l t e r r u s s o o i n n n d n r l i i i . 
Doposito do vinho do iíhano marca O . I . c l d e n o C o l o ^ » » . 
Uocobcm sempro generos do Uio Grande do Sul, como: fumo om fulha, 

banha, farinha do m.iudloca, solas, etc-, etc. 

IMPORTAÇÃO D3RECTA E COMMISSÕES 
. S I C S S S H B & 2 E Í 4 S •& € . 1 5 — 1 . 

i ATTENÇAO 
Fernando Seabra communica a seus amigos c freguezes 

que emqiianto não abrir cm qualjuer rua desla cidade dcíl 
nitivamente a sua casa commcrcial, dc vidros c papeis pin 
lados c que era estabelecida á rua S. João, 37, receberá 
cncommendas e ordens de seus amigos e freguezes 110 escri-
ptorio provisorio á rua dc S. João, 20-A. 

S. Paulo, 20 de fevereiro de 1894, 
3—1 FERNANDO SCABRA 

A O C O M M E R C I O 

PuerfnellJ, Guiioíti & C. 
Com fabrica a vapor do marcenaria 

o carpintaria & rua Brigadeiro Ra-
phael Toblas, n. 120 o succursal na 
rua Libero Badaió, n. 110, connuunl-
cam quo so encarregam da constrn-
c;&o do quaosquer obras artistlcas, 
t IOS como : vitrines, armações, escri-
vaninhas, mesas, armp.rios, guarda-rou-
pas, portas, jancllus, eoalhos o outras 
do sua industria, por preços sem com-
petência o trabalho garantido. 

Tôm sompro om doposito grando 
quantidade de torneados c molduras do 
todos os gostos, quo vendom avulso. 

Attendora a qualquer pedido para 
obras novas ou concertos a fazer om 
casas, tanto nesta capital como no in-
terior, para o quo dispõom do bons 
offlciaes. 

T E L Í T U O N E NS. 0 8 8 o 0 f>0 
6 - 4 

ATKINSON'S 

WHITE ROSE] ' O mata suavo de todos oi perfumoa I 
| suave». A única essonola ve rdade i r a 6 I 
| a de Atkimbom. Kvitar as contrafaoçOcs I 

ATKINSON'S 
, A G U A D E C O L O N I A , 
I bem preparado 6 nm doa perfumes 1 
I dos inulB refresca»tos. A do ATKINKON I 
j de fabricação inglozn 6 reconhecida J 

como a mais fina. 
Vcndcm-Bo cm toda a parte. J. A. B. ATXZVIOV, 

24, Old Bond Street, Londres. | 
AVISO»» 'fRiiimasnomonUcom o rotulo 

escnrfo anil e nmtMIo * A marca 
de fabrica uma " Roa» l.ranc»" 

coa o completo endereço. 

PH0SPH0R0S ESPECIAES 
Vendom-se em latas pelo preço da 

fabrica. Estes phosphoios s&o de fa-
bricação especial o rivailsam cora os 
•xtrangoiros. 

Doposito de 
P a c h e c o I r m A o i 
50—Rua ÀndraioM—50 

10-10 

LEILÃO 
D O U s a l v a d o s d o I n c ê n -

d i o d n c n s a F e r n a n d o 
ü l e n h r o , r u a d o S . J o ã o 
n . 3 7 . 

J. A. LEAL 
Com auctorlsaçfio dos dignos ngoit-

tos das Companhias do seguros P r e -
v i d e n t e o P r o g r e s s o , von-
dorá em leilão pelo quo alcançar 
TERÇA-FEIRA, 27 DO CORR. 

A's 11 lioras 
R u a d e J o A o , n . 3 7 

Os seguintes salvados: 
Caixas com vidros, bari icas com al-

vaiado, lotes do molduras douradas, 
quantidado de papel para forrar casas, 
bancos de uarpintoiro, mesas, ferra-
montas, caixas cora massas do vldra-
celro, tornas, rebolos, cavallotee, es-
tantes com quantidado do vidros, car-
rocinha do mio, balanças, escrivaninhas, 
prensa de copiar, resmas do papel para 
embrulho, anlagcm cm peças, dlvieOcs 
do escriptorio, caixOes, taboas, cte. 
X u d o n q u e m m a i s d ô r 

Terça-feira, 27 do corrente 
A's 11 horat 

R u a d e « I o A o , n . 3 V 
PELO LEILOEIRO 

J. A. LEAL 
D R . S É R G I O M E I R A 

M e d i c o 
Traoaferfu a aoa reildeneln pura a ru» Brl 

fadalro Toblaa, St. 
Coninltfls 1 rnk do B. Bento, n. 23, dna lo 1/2 

ao melo dia. -10-» 

ALFAFA A 180 RÉIS 
f a d a H l l o 

Vondc-60 na rua do Dom Rotlro, 76 
i 78, casa de Kuilio Faoucchi A C. 

10-1 
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RUA DE S. BENTO 
N. 

Esto antigo o conhocldo estabelecimento do porfumarias o objoctoe para toilotto, acaba do rccebor diroctaraonto da Europa, dos prlnclpaos e co-
iihoeldos fabricantes, um colossal o variado sortlmonto do artigos flnos quo OB habilita a nAo temor concurroncla om nosso ramo (lo nogoclo. 

Km T i n t u r a s I n s t n n l n n o n s o progressivas temos grand0 quantidade o varlodado das mala aeroditadas o conhocldns. 
Avisamos aos consumldoros da Eau Xavarre quo tendo fallocldo o fabrlcanto, Analisou n sua Importanto o antiga casa e para a substituir roer 

bônus nova remessa da conhocida tintura Negrelint ouja gupeilorldado garantimos, aendo nrnla facll o modo do usal-a o mais barato. 
C o n l r u a e n a p n temos a agua Antipclliculalre du ir. Labruytre, vordadolra limpeza da caboça, aendo sou uuloo deposito no llrasll & 

20-11. 

L U P U L O 
ilo nova collioita o antiga, vende-se na casa importadora do 
lUcbter, Orcnno Sc C., rua S. Rento, 85. 

(dom, e qnart.) 18—7 

IODA I L L U S T M M 
• l o r n n l d o m o d n a p n r n s e n h o r » * o c r e n n ç a a 

0 PRIMEIRO JORNAL DE MODAS PORTUGUEZ 
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AGUA DE BENI-SAUDE 
B I C A R B O N A T A D A — SODICA—LITHINICA— GAZOSA 

Premiada na exposição do Rio de Janeiro de 1879 
A melhor agua natural conhecida até hoje para curar as dyspepsias chronicas, as doenças do fígado, dos rins o d a 

bexiga; dissolve as areias dos rins c da bexiga, desfaz os enfartos do fígado e do baço. Tomada diariamento como AGUA 
DE MESA facilita a digestão, augmonta e melhora as urinas evitando o rheumalismo c a gotta. 

Pela menor quantidade de bicarbonato de sodio que possue c pelo justo equilíbrio entr) todos os seus princípios 
componentes, pôde tomar-se continuamente sem ter os inconvenientes do todas as s .as similares. 

Esta agua nasce em abundante manancial em Bem-saudo, concelho de Villa-Flor, provinoia dc Traz-os-Monlcs, sendo 
conhecida e apreciada desde remotos tempos pelos povos dessa província que de'1* faziam uso e colhiam tão maravilhosas 
curas que deram á fi ntc o nome de FONTE-SANTA, nome por que hoje é conhecida n5o só a fonte como o logar, cm que 
existe. Como o logar c muito montanhoso c quasi deserto, nüo teve até agora caminhos accessiveis, quo pormillissom con-
duzir esta preciosa agua para os grandes centros, o que felizmente agora so pôde realisar, graças â grande fama que 
agua adquiriu. 

Os mais distinclos médicos de Portugal a analysaram e attestaram a sua eflicacia. 
Cada rotulo de garrafa traz o resultado da analyse. 
Pôde tornar-se só ou misturada com qualquer "vinho constituindo cm ambos os casos uma bebida muito agradave 

e estomacal. Pôde lomar-se durante as refeições ou nos intervallos. 
Convém tanto ás pessoas debilitadas como ás pessoas fortes: aos fracos estimula o appell o o augmenta as forças 

aos fortes evita as indigcstòcs, previnc as congestões do figado 3 dos rins, e torna quasi impossível os ataques de gotta 
rheumalismo. Muitas doenças dc pellc rebeldes a todo o tratamento tèm sido curadas corn o uso continuado desta preciosa 
agua. 

Importadores: S0UZÀ BRANDÃO PESSOA 
>t r3 et ml o— Cai fé Americano— S . 

DEPOSITO Í 
Barrosa Filho, rua Marechal Deodoro, 8. 
Adriano de Castro Araújo, rua do Commercio, n. 39-A. 

A' VENDA NAS PRINCIPALS CASAS DE BEBIDAS E CAFE'S 

A U L O 

3 0 - 3 0 . . 

SABAG RUSSO 
M a r a v i l h o s a e s s e n c i a 

PIíEPAEADA POR 

JÀIME PARADEDA 
APPROVADA PELA KXMA. JUNTA DK 

HYüIENB PUBLICA DA CAPITAL 
Innumcros cortiAcalos da medicosdls-

tlnctos e de pessoas de todo o critorio 
attestam e preronisam o S i t b â o 
K U B K O para ixrar 
Queimaduras Espinhas 
Nevraigias Uoros íhcumatioat 
CoutnsC08 Doros do cabcça 
üarthros Forir.iontos 
Empingrns aardas 
Pannos Chagas 
Caspas Rugas 

Ernp.Oos cutamos o raordeduras de 
ins oeti.» venenosos, otc. 

A unlca c a melhor AQUA DE Tol 
LliTTK, reunindo om si todos as pro-
priedades das mais afamadaa. 

Vondo-se na Companhia Paulii-ta 
Importadura de Drogas o im todas as 
oiilras drogara?, pharmacias c lojas 
do perfumai ias. 

C0LLEG10 S. PAULO EMÍNAS 
ANTIOO INSTITUTO COSTA 

Internai», nieio-inlernato t externato 
4 1 — l l u a da Moóea- 1 1 

cunso rnisunio E INTEBMEOIAUIO 
Acham-so funedonando todas os au-

las do prvgramma collegial. 
Para commodidado doe alumnos exter-

nos ha bonde do srcç&o do 1(2 em i|'2 
hora, quo partom da rua 2!i de Mary». 

InformavOes o piospoctos com 
O dl octor 

1 0 - 6 D IONVSIO C A I O DA FONSECA 

>m mm 
Chegou um grande sortimento de 

pnrn todos os preços, modelos o gostos. 
Rocominendumos mais nossu grande varledn-lc em 

PREÇOS MODÍCOS—na grande oílicina de costura e coDfecções—PREÇOS 
L A S A I S C N 
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HENRIQUE BAMBERG 4 COMP. 1 0 — i 

LOTBIA NiBOKiL 
Extracçao em Março de 1894 

Data DIAS DA 8KMASA Plano c 
loteria DlVISlo DOS BlLÜKTKS Preço dos 

bilh-ipj rreralo maior 

1 Quinto-feira 17» Quintos 4.0 0 2.VtKl3000 
2 Hexta-folr.i 11» Quinto* 4* Ml lÔ:tKHI$f.»:H) 3 Bô ti min-feira 1 Quinloa •18 (Mt 1ó:« 
(1 Torça-fciia 21» Décimos fcíilrtKI 
7 Quarta-folra 23» liuintos 2.":(t» Çtr-0 
H Quinta-feira n i» Quii:tos 4 ÍMKI 2 ': fK -Ç/NK» 
II Kexta-feira IX»» Quinto» 

III Babbado 1> 1» Décimos 25:(H>(if'-ii;tf» 
12 Hegundn-fulra 21» Quintos 4 («JO 
1.1 Terça- lulra D-" 1'erimos KTjíMHI 
14 Quarta-feira n 2» Quintos 4 (-«hl 2fhW>0.000 
1S Quinta-feira D 3» I*e< imox b$ooo 

P & í M i D C i S A 

D O L 1 V A E S N U N E S & C. 
10 ~ Rua Direita — 10 

Cnlxo do Correio n. 9 0 (ató 1«) 

1 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Integraes Integraes 

LOTERIA DO 

BnHBLWB DO S E 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
CLINICA DO 

D R . I S T E V E S D A F L O C L I A 

Oculieta dos hofpltaos da Santa Cm n de Misericórdia do Rio de Janeiro e 
da Sociedade Poi tugueza dn Bonefl" rol«, Vnneravcl Terceira do Carmo, 
Caixa de Percorro. D. Pedro V, racnibiu da Socledado do modicina o Cirur-
gia do Rio do Janeiro o da Socicdado Franceza do Ophtalmologla do Pails, 
IOIU longa prafoa do sua ospoclaildade. 

ExtrocçAo uni Zi de i»m\-o 

Pedidos para fóra dirigidos a 

G A S P A R MANGA 
2-A — Largo do Rcsario -- 2-A 

S . I M I I I - O 0 - S 

Do regrosso do m a viagem, acha-eo do novo á disposição dos seus clientes 
o amigos em teu consultório à r i u t < l o S . I t o n l o , 5Mt -<1 , ou cm 
sua residência <x r u i » d o V i c l o i - t n , I t i O , das 7 ás 0 horas da menha. 

Km sua viagem fez arqul&iv&o do» irais modernas o aperfeiçoados apparo-
llios o instrumentos, cadeiras pura operações, machlnae olectricae, olhos artl 
flciacs, dc vidro, esmalte ou rnli-anito, etc., nebando-so montado sou cônsul-
torio a par dos das melhores clinicas curopéas. 

OlspOo tumbem do accommodavOea para rccebor doouIcs o famílias de qual-
quer claíso, sendo os aposento? prov!('o do boaB cordlçfles do conforto t 
hygleno o servidos por um pessoal habiiitsdo, attencloso e dedicado. 

As operovOrs dc tua ospei-ialidado, toes < o io ns dc c n l n r a t i i , » t r n -
b l s m o (olhos vcsgce), d u c r o y o c y n l l t n (olhos cheios de lagrimas), 
t u t i i i i $ t e (onnogrecimonto das bolides), p t o s l H (queda da palpobra su-
perior), I r l c l i i u n i n (cabcllos voltados para dentro dos olhos) i r l d e c -
l o m l o i e n t r o p l o n i (reviiamerto da palpebra para dentro dos olhos), 
p t o r l g l n (unha do carne), s&o praticados pelos procofSOB qno a sclencia 
moderna e a expcricncla clinica aconet-Miam do mais proveitoso, do resnlta-
dos seguros,-com iodos os preceitos anii-ícpticoa ordinariamente sem dôr. 

Consultas de prinxlra classo, dae 12 às 3 horas da tardo. 
Consultas de segunda eiaere, das 8 6s & horas da tmdo. 
Preço da dlaria hospitalar-. t : , i < » 0 < » para oe doentes do 1* elniwo o de 

M K I O para oe do segunda. 
S ó r e c e b o e e i i r i i r r o g n - e c « I o I n i l u i i i c n l o d e i n o -

l e n l t u M a l o s o l h o * . 

AO CHALET SUiSSO 
h 

UKANDH UEPOSITo de queijos minoiros, manteiga fronsa da Serra do Ita-
tiaia u do d(voi> s procedenrias. 

Q a c i j o n d e I > e l r o p o l l s 

Coi!ifül'vè IIIVEIS'S ífslíii CÍIOO V.DIÍO DO Poiío « Bordoaox 
P R E Ç O S MODlCtJS 

Francisco Antonio Lesch&ud 
O M - I t u n d n R o n V l e t u - O H 

S . P A ^ i U - O 

( P i i h l i n n ç i l o ( | i i i n < c n t i t ) 
Contendo o« ultlmoi llKnrlnoi dni modu da Piirli. Moldoi do tamanho natural, modoloi 

de trabalhos de agultia, tapevarlaa. bordadoi, crocbet, rom.inoo,, ü,nt.:t, |ii<iMlenipoa, ate. 
Contllçdna de nsslgnnturn i 

(râ Araonto adiantado) 
Primeira lilf^So Stçurtda «lição 

(Com figurinos colorido») (Eani llgnrlnoi coloridoa) 
A s s o 2'>íooo A n t t o 2 0 ( 0 0 0 
Brhkstbk lljooo BKXKSTRK 11(000 
Aa a i a l g n a t a r a a devem aer pedldaa ao 1'nlco antnU tio Kiltdn iU S. ftrit/o, fíiÇrdo Fl-

gudrtilo Aftncia Nltcrarfa t Urraria, r u a J o a é Bonifácio, IS , B. 1'aelo. 2%—8 

F E R O L A S 
de E S S E N C I A Pura de S Á N D A L O 

K ESSENCIA PURA DE SANDAI.O tem sido e x p e r i m e n t a d a c o m 
• • • M E o maior succcsso pelas cclcbrtilades da Europa e da America. 

- (nofensiva, mesmo cm dóse elevado e 11.I0 onoaslona nem dlarrliea», 
nem dores de estornado, nem arrotos cotno produzem freqüentemente 
as pre|)araçôtís dc copahllia 

A ESSKNÜIA PUItA DE .SANDALO nío exhaln cheiro revelador. 
AS PEK0LA8 DE SANDALO do Dr Cf.ERTAN, preparadas por pro-

[cesso approvado pela Arademiti de tledirina te l'arh, contem c»s«ncl> Kura o sua oftloacla é certa nosC.orrlinentos contagiosos, os Esquentamen-
>s o todas as Inflamma<;õcs ou Catarrbos dos orgfins Kenlto-urlnnrlos. 
Podem ser tomadas em todos os períodos da Blcnnorrhaçla. Tomando ae 

PEROLA8 de SANDALO do D' CLERTAN, os doente» tflm certc-ia de ter um pro-
dueto que merece todaconllança. Eijlr 1 rimado CCLERU». Fitilu • por itaudi: 
MMZ, II, rui Jacob - CASA L. FBF.HE-*. CK*MPI6Nf E C" »'" -11, rn Jacob, MIIZ 
| rvsvr.^x HA MAion PAKTB DArt 1'HAHUiCIAa 

S A B O N E T E 

Rifge 
P H E N I C O C L Y C E R I N A D O 

maravilhosa descoberta 
A P P B O V A D A 

Hela Inapeclorla G c r u l d e Hyglone 

Este sabonete, que representa o maior es-
forço da scicncia, tem feito grande revolução [tela 
acccilação que rcr.ebcu em todas as partes do 
mundo em que tem sido usado. O considerável nu-
mero de pessoas que dcllc tem usado coníirma a 
superioridnd"- desla combinação scicntifica, collo-
cando-o entre os primeiros dos sabonetes medi-
cinic-; até hoje descobertos pela scicncia mo-
derna, pois faz desapparocer em poucos dias as 
U l u u c h i i e do ronto 

EspInlisiH, 
P a n n o a , 

B n n f t i s 
E m p i g o n e 

. Ourthros 
C n a p n 

r r u p ç f i o » c u t n n e n s 

deixando a pelle agradavelmente fresca e lisa, 
dando-llie especial belleza. 

Para o banho é o melhor sabonete até hoje 
conhecido; não só torna a pe!le macia e avelluda-
da, fazendo-a espargir o mais fragrante aroma, 
como è um seguro preservativo de todas as mo-
léstias epidemicas e contagiosas, cm vista da 
acção beucfica do ácido phenico que entra em sua 
composição. 

Este sabonete, que é considerado hoje orna-
mento indispensável de todas as loilettes, dá á 
culis attractivos c encantos, ftizcrido desnpparecer 
todas as deformidades de que c susceptível a 
pelle. Innumeros atiesiados do pessoas insuspei-
tas e de abalizados clínicos affirmam suaeflicacia. 

Para evitar falsificações, exigir no rotulo ex -
terno em tinta vermelha a firma dos agentes CAB-
VALIIO F I L H O & COMP. 

D e p o s i t o e t u 8 . P a u l o t 

a l a ^ A © I J R S I S T A — 2 110-17 

GRANDE 
[icina mecnanica e 
d e f e r r o e b r o n z e 

FREDERICO SYDOW 
ALAMEDA DO BARAO DE PIRACICABA, 2 4 E 2 6 

Encontram-so sompro promptoa: 
M o t o r o s a petroleo do 2, 3 cavailos o mala. 
M n c l i a d o a mcchanlcos para rachar lenha. 
M o r r a s francozas circuiares o naclonaen para tóroa e lenha. • -
E n g e n h o s do canna movidos a agua ou vapor o animaes, de dlf-

forentes tamanhes. 
M o i n h o s para cascas, cortumo do systoroa mais aporroiçoado. 
I t o m l n i H do pistao do otTcito duplo para qualquer quantidado d'agua. 
M u c l i i u n s a vapor para lanchas a hoiico ou rodas, do qualquer força. 
R o d a s bydraulica8 do quaosqnor dimonsóos. 
P r e n s a m horizontaos o vorticacs para macarrão. 
A m a e s a d o r e a para o mosmo fira. 
D i t o s para barro. J 
M o i n h o s de vento com cavalloto de forro batido, 
( j u l n e h o s o guindastes para quaiquor peão. 
A p p n r c l h o a completos para sondas. 
K x l l n c t o r e a portáteis para incêndios, do combinação do aoldoa. 
T r a n s m i s s õ e s do qualquer grossura. 
L u v a s para ns mosmas. 
M a n c a e s com bronzos ou composição. 
T o r n e i r a s para agna ou vapor do qnalqnor dlmensBo. 
L n b r l f l c n d o r c a automatleos o simples para cylindroa de vapor.' 
A l a m b l q u c ü rara qualquer capacidade. 
C o l u m n a s . grades, vontiladores, bandeiras, portões, dus modelos 

mais modernoa. 
T u e h o a para sábio ou quaiquor outro fira. 
V l i n p t m para fogOes do qualquer dimensão. -;i"r 
C o n e t r u c ç ó c n do pontes o telhados de qualquer dimenato. 
C o n c e r t o do machluas a vnror dn qnalquer svstema. 
M o n t n K e m a do maehiiief 1... ' - t . i-ior eu m< capital. 
Kaa-so qualquer t.-abalhe coi-w 111 •• 1 efto ramo do industria, ÚMU 

dianto desenhoe. , • 
Todo o qualquer coneei to com prçiupi.üo». *),;v '.-!i 
Proço sem compotencia nas , ' 

OFFICINA MECHA^ICA ^ 
W.t 

Frederico Sydow 
P i r a c i c a b a , n s . 3 4 ^ « J l Alameda do llurAo do 

mm 



Ouallot, am, ítóui a i». 
f nadai o, lis klloi, I N * I K 

M e r c a d a I t a l i a n o 
P r » í M I n f o a a r o í m \ U p r j c u r a d j i ao a » i o 

•arcilo f «i laMrlor: 
A a i l M «no d a b a « a , Miro, M u » a 2»W>. 
S i t o d í r t í a a » » , lltri). 2 » i< í f * » l , 
ü i M j i i H o l i , a l « r , . 
C a r d i a da l l abo f o r t l d a a . kilo. Í I H l ) , 
F é r a e t V i a » B r a a c a . it i a ' 
H u i a n r t l d u da Uaaova, 115 a t-»í 
M m s j . l u e m la tne (le Jft-i g r a r a m n i . IV a If h»I 
l l l t a em M u a do l « l ( M a m a i , »!"«• a $ • „ . 

v i n h o T o s c a o o e m q a a r t o i a . 1 f 
Vinho T o f a a o «m m e l a q n a - l da . I i " $ H i , í . 
V i n h o Morliiional, qiiHrtol.-t. UM1, n í í i . 
Víalid B a r b a r a . q a a r l o U . - ' I<« a 20 «j. 
V i n h o Ch iaa t e , om ( | a a - t o l a , A a J . r ? 
Vinho Toacano Al loa l ico , om qaa r lo l a , .1 
Vinho Chiaato, em frMcos, ralaa da 11 m , . 

Cos da litro. :ni» a 33- . 
V inho Cbian te , eonl f r aacoa , r.Hí a 7 " í . 
V inho l i w c f t t t o o a p a m a n t e , m a r r a ' IJrauca, 

5 5 » a mi). 
V c r m o u t h I ' M a r t i n a u l A (,'omp , 2 J J a : 
V e r m o n t h 1'rolelll l i a n c l a , 24 a t x i 
VormoDIb d e o n t r a a m a r c a s , '.MS a 1ÍIV 

S c c ç â o n m o r l o a n n 
n a n h a P. T. O a o r g o , b a r r i a do II» i> jisI.l,, 

d o 449 a 4fl«. 
Touc inho A m e r i c a n o e u b a r r i s d s lr>i! Oi' 11, 

c a r i a kilo, do a 1 S I " . 
K j r i u h a Anwr ioana e m U a r r l c a s d o !. :!i. 

B v j n d o P a i t i m o r e , da Ü2> a 
t i ;* : , pt* art irt»»'»*. <** a ' « " iao , cara':lilail(! «ia 

li) I iilros. da í"1» H -ji<t« a qiiahoia. 
preços rtrmcs; e x í a t c n c l a a mu i to rolitaida", t . m 

entradas. 

J f í P M i t l i i a l l i ' i t i i t n 
PkMfbotM J«»M>iM». Ilfitimos, lati, tii j 

S3J, 
M e r c a d o f r m i c c z 

Ízcllc Plagniol, eirt litro, dusla, 4"; 
a i | i j H t m , 2 f $ „ , 

i M t ' , I f í v ! - • 
Amaixas , lata, t f v r j a l t - ' * i . 
bsnedlctinoi, 11:8 a 111*. 
Bisc jutos Porry, 2$!H»i a l l ioi . 
Caxarôcs em latas, dusla, 2'ií a 21$. 
C o g a a c J u i o a Ooiiln, .10$ a 41». 
Biicuil, :m a 4'»J. 
M a r i a Br l sa rd , 7'.3 a Sfi3. 
Kino C h a - n p a ^ a e , a 
H a r s a u d . :I28 a m , 
Oftíiio*, iioj > iift. r 
barcas nSo conbscilafl no marcado, a : 
C e r v e j a , d u i l a . U » a I f S . 
C l i a r t r ense , Ml"® a l - f f e . 
C l i a m p a ^ m , V i a v a C i l q u j t , a l:l'j$, 
M c o r CacAu. 7."»5 a "'< 
ilanteiga de Magny, IV ' a "i>-''»>. 
I1em llulhesenu, 4i<«P a l»s 
Potit pils, 1<B"»« a l*««i. 
Kham da Jamaica, .*> >9 a Y7$. 
Haril ahas em aseito. :|5 . a -IHj>- , 

» - t o m a t e . a ;!'J5-
Ve l las Apollo, 21» n 2 7 Í . 
V inho I tonHont , 27$ a 23* . , 
BdMÍíhx » 
V e r m o u t b f r a n c u a , ^ i Q I 

U e n e r o s p i r l u y u c x o a 
AUuo>lo t varyo 

A:«lu doca, litro 2*2 0 • «»••'> 
A m ê n d o a s 2 I ' " 0 . 2S;>ISI 
Alptsta, kilo (700 » t9 >0 
A l h o s , mala c a i x a ! ' 4UIJ0 • J ' .S"X) 
Batatiabas.caixa 124'«Kl • I4»'ri0 
Coloras, lata SJiXMt . I"$'i «j 
Cobaias, caixa tlfoni • J:,S>»I 
P r u c t a a em l a t a s U A K ) • U V o 
Figoa, IA kiloe I4SV» » 1S»<>K) 
M a r m o l i a d a , l a t a i t l » • I Í S ' 0 
M a s s a da t o m a t a , U D ' a . | y < j i » l | ' f O 
8 o « e i , H J J . ™ . . : . ; . I Í 3 ) . l l i í ) 
i ' a a e u cia a r r o t á l * è ' í U a 1 o f i » t 
I d e m o<a c i i x a a I 7 j * > f • 
8ar .llBhas S a a a i a o u r a , 

lata U10) • e$ lio 
V i n h o do P o r t o . p i p a . . . . I . JUfWÍI s l , Ó r t à 0 0 
Idaia rirf ,m, pipa 4 'oivio • 40 'V»> 
ljota Hx-uil cm». . . ««no • w '«J 
i d e a v a r i e , pipa 4 (t4 • 14 S 
l d c m braaoo, p i p a 4 . i t« w • v r v v i 
I d e m do Pf l r t e , r e b e l a r 

« a l d U S » . . ; ; ; • 
l l o m bom, era c a i x a 3i>H>0 » Vco1' "j 
I d e m supe r io r c a i x a . . . • «AVWJ • u 
i d e m Co l luos , p i p a — • .'.V; w>> 
F m c a i x a — > 22%l«t 
Vinagre, ot lu lesjsju . K M I 
Idem camra. em c a i x a . . 2<Ç"1' » 24^tíyO 

. f u n t a 0 < > m - > i o r c l a l 
ScSSÃO DE 19 DE FE7EBEIR) DE 18'Ji 

Proslilonto, Antônio hu\t Tavares; 
secretario, dr. Jusó Augusto du An-
drade ; deputada, Joau Cândido M ir-
linb, Camiilo José de Sampaio, Ou-
luiiigqü Loureiro da Cruz o o SU|I[JUI>U) 
1'creira UP«. 

KXPEKIENTK. 

OMoioS 
D J iires.dento d i Junta Coratuereial 

da Furtai, z i , eoiuinuuic indo quo, eP"^ . 
dat.i du i l do novembru i l j amiu tiii.iu,'! 
expedia o titulo do eg.'nto #> l< IIGcl 
a-i sr. .Manoel Montoiro da Silva; o 
quo, cm scüstodc 30 do rdforlilo raez, 
doj!ar>ju vagos os iogarea de leiloeiros 
daquoila praça, por terem os mcsiuus 
agentes, üuiiheriu j Sombra e Juvinia-
no Pio do Moiaud, abandonado os res-
pectivos eargos. 

Do dr. j aU do direito da 1' vara 
COPJmrreiai desta capital; t'ammiiti-, 
caudo que, por sotitonçt djtada do iu 
do eorronte, fui dojreluii.i a f.iiieneia 
do ncgociauto desta prav», José lJei-
nardo Jlaita.—Iutoirados. 

Hoquorimentos ; 
De L. Smidt \ C., da prai;a do 

Campinas, Rocha Anevedu & Müagres, 
doita prava, podin !o archlvamentu do 
seus distiaetos soeiaes. -Arebivom so. 

Do Burges & Mello, Saiuiuartiiio 
Marraao & C„ Francisco Mtllior & C , 
da Campinu, pedindu arcliivamentu do 
seus coutractos soclaos.—Archlvem so. 

Do Mirtil Deutsch & C„ J . de An-
drado Sl C., Francisco Slililer & t \ , 
uoKoeiaatos desta praça, podindo u re-
gisto de soas -Arma».—Registrem so, 

Du Josó B. Vorson, desta pfayíi, fa-
zenda egual podido.—Tendo sido cum-
prido o despacho antorior, rogistieso. 

De Alfredo Cardoso At Cunha, da 
praça do Sorocaba, podiudo para idon-
tico dm.—Soltada uma das doclaraçúcs, 
registro-to. 

Do Cândido Frippooo, da Eetay&o do 
Visconde do Pinhal, podindo para sur 
admlttido á matricula dos commcr-
ciantcs.—Matricule-se. 

Do Peroira Lima A C., dosta p w í , 
podindo a inscripç&o, no livro cempc 
tonto, do titulo do nomoaçAo do seu 
oniprogado Luiz Pamplona. —'Regis-
t ro so. 

C O L Y S i U E A S J W P ^ 

\ -MO-«<S ft1»M-«b fttt ofreinia-so 0 
«J tMo Wlto paf» prMa d« tottror, IA 
m do Y i l r a n r t »• W. 
I Pottt loforiVtaWMr H)ta C»rio Tra-
IWotoUíSo, lafgo 5o Rlaehuolo, n. 10. 

1 8 - 5 

roa» k o. 
Para Autuerpia 

OOÍCTX a.tYX k o. 
Para Antuérpia 

a HavrecOpçf to 
« ttoUord 

ACOVsTO UUBA & 0. 
Para l l ivro • Opçfto . ; . i 

( lUr tb i i r i o ; . . i . . t . . . 
ÜJWAO* h b. 

P. ra UaVrt o Ó|>vio . . . . 
1 . W . D0A!*E FT O. 

Para Rottordam 
» Havro o Opi-llo 
a Hamburgo 

L U I Z DE MATTOS S O. 

Para Havro o Op\ f t ' 
W. r . M LAHOBUB A 0 

Para ííew-Vork 
noi.wonTnr, p.i.i.ts & c. 

Para Now-Vork 
ABBOCKI .E O B O T O E I U I . 

Para Now York 
AtPPf T «IJMÍBR 

Para Hamburgo 
wiWt S c. 

Pura Hamburgo. . . . ' ."7.T7 

Vondo-se do «uporioi qualidade, om 
barrleaa de 160 leiloa, e tambaiu tolhas 
franoesa* 

rm ra ta 4' 
R m n n o o l C r e s t a A C s 

IIOA DABOA VttfA, 44 

de S E B A S T I A N Y 
«wítoamwito para a oura Uiloal «em relucWcncla das ftArtn 

WOB, 'owniir-enteii, remlttonton o novrnlglcas do fundo palartpe, r tc. 
Doposltarina no R i o d o J n n o l r o i 

M A T i r - O S . A M I B ^ , B K A - S A . € . 
UOA y DB 8ETBMBR0, N. 4 X Í 

K m H . P a u l o 

D r o y a r i a S i l v e i r a 
RUA DO COMMBRCIO, 0 8 " o 0 « 

Froprltttrloi dl iipodtoi d« eirrlo iiUbil» 
eidot m Bftii di 60 u u i . 

Tém sempre grande quantidade om deposito, só de pri-
meira qualidade 

CARDIFF, 
NEW-CÀSTLE, 

d« forja, tóke, forro gusa, que vendem pelos preços mais 
razoáveis. 

Conlraclos com os Governos do Drosll o da Inglaterra» 
com as companhias de vapores traneall&nUOòS è com a 
Companhia da Nova Mana iâ . 

Agentes da 

Formado em mediclná é am arte 
dentaria «wlaunlversldado do Genebra. 
So ee oobnpa das m o l o a t l o B d a 
o o v l d a d e b o c c u l o da o r -
l o d o n t n r l a e tora sou ga-
binete cirúrgico & rua Dlrolta, n. '11, 
1» andar, onde sempre sorá encontra-
do d u 10 horas da nianbt i s 4 horM 
da tardo, 

ttocóbò chamados em sua rosldencla 
& rua Santa Bphlgenla, 51. 

I nfnHsumctaaêalao ferro contido, 
l u putxinla. Uiperlneolado pil« 

priMifin meillcot do Bundo. |wu < 
tom-ctl.tammtí H Mu««, nào 
liom prta<i nutre, nh tá»» « 

I MtOWÍO. Mo N W M « fcntu., 
I («t» !» m»»KIM rt ÍU| MliU. 
I à TtrákMrt Iam. ' 

CAMBIO 

B. Paulo, 27 do fovorelro do 1P91 
Tabtl ias a (lixadas hontom : 

I j o m l o n I k a n k 

a 00 d. & v'ota 
Londres 0 3/8 • D 1/8 
Paris 1 .0IÍ 1.ÔJ3 
Hamburgo 1.268 1.280 
(tal ia - 083 
Lisboa o Porto.. — 400 
Now-York - 5.181 

• t r l t U l i n o n l t 
Lindros 0 3,8 f> | ' 8 
P a r i s . . , , 1.01$ 1.0.18 
OambUrgo 1.358 1.280 
I tal ia - — 
LUbóa o Poito. — — 
Portugal — — 
Now-York - 8.100 

C o m m o r c l o o I n d u s t r i o 

Londres 1)7/18 0 l/V 
Paris ItOlO 1.02á 
Hamburgo 1.318 1.202 
Portugal — 170 
Italia — — 
n r n a i l l n n i a o l i o I l i t i i U f u r 

D o u t s c h l o n d 
Bo.llm 1.247 1.304 
Hamburgo — — 
Londres 0 7/10 0 8 18 
Paris 1.010 1, ' 30 
Italia - 085 
Notv York - 8 .32" 
Portugal 4? 5 
Hospanha — 025 

C . C t - O H l i i «St C . 
Londres 0 3/8 0 1/8 
Paris - 1.015 
Hiruburgo — 1.28o 
I:alia (saquos)... — 0(í0 

» (va los ) . . . . — 085 
Lisboa o Por to . . — 470 
Portugal - 475 
H o s p a n h a . . . . . . . — 03' 

Foi poquono o movimento do mor-
cado do cambio dosta praça, durnnto 
o dia do hontem. A taxa maxima foi 
de 0 1/9. 

O ouro manteve so na clovada co-
tação do 28IOOO, rotação quo n&o dou 
lutrir a transacç(103. 

ÉMI Santos rcailsnram PO vondas do 
papel particular a 0 0 10. 

A taxa oambial que regulou todo o 
dia da hontora ficou istavol ao fechar 
do morcado, 

PAUTA 
f a u t a somanal da Alfandoga o Ke-

cobodoria do Rondas, do 20 de feve-
reiro a :l do março: 
Café bom 11800 kilo 
Cafó osnolha l i 100 

do a Companhia da Nova Zelandia. 
Todas as communicaçõcs para WILSON, SONS 4 C., om 

Santos, devein ser dirigidas para a caixa postal 01 ; ende-
reço lelcgraphico-ANGELICUS. 

Casa matriz—Wilson, Sons 4 C. Limited, London. 

ÍCardi fT 
São Vicente 
Pernambuco 
K de Janeiro 
Santos 
Montevidéo 
Buenos-Aires 
L a P i a t a 7 5 - V 5 

H V l í I 1 ) 1 8 
Para os BsUátís-tJhídós: 

Vap. ali. Sii/enc) 
, > log. Bciiscl Vondem-so lindos lotes no Yplranga. 

n#s Perdizes o na Vllla Maiianr.a,om 
oondlçOea muito favoráveis, para li-
quidar. 

Compra-so uma fazenda do café que 
seja completamente montada, no Oosto 
dosto Estado. 

Para tratar na Alameda Glofo 
n. 18. 4 - 4 

Para a Europa 

Vap ali. Fmf i tng . 8 . '17 
» fiano. V. dl MatdcvMo 1M. 752 
» ali. B.illi,uoif 2 .8 .0 
> ali 1'tt'iiyonit 8.100 
» ali. S.m'as 0.771 

r ã MEDIGUttEITO APPMIH00 PELA ACADEMU DE ME0II1IIA DE PARU * 
S f O s P Ô S D E R O G É sáo o v e r d a d e i r o imr<taiUe das te- tf 

nhoras, das criancas o das pessoas de constituído delicada. 
i r Uom utn vidro d e ]PÔS D E R O G É , fáci l a levar coinsigo por ^ 
o L ioda parle, podo-EU p r e p a r a r na occasiüo ncccssaria, u m a iC 
J » H r i o n a d a d o g o s t o a g r a d a v e l e m u i t o r e f r i g e r a n t e . 1? 
/ " . P Ó S D E n O O É cousorvain-se in f ip i l amen to sem se H 

^itorar. E m p - c g a i " se* de i t ando o con teúdo do vidro c m tí 
g j t »oU feiirnfa d ' a i . a , i l f ixviulo cm c o n t a d o d u r a n t e u m a <? 
FT i iora .nu iucl l iorci ; ni. i lf par. io d i a ; r o l h a r a garrafa q u a n d o ^ 

se desejar ler u m a l i m o n a d a g a z o a a . fá 
w rtlrlatftKi;iirtiiuilt:C(l( FdERE - A.Ch«MPISRT | CM"*,ll,mlrtk,rirb 2 

K VABKJO, BU QUAal T- » •..-. I"I.VRU1CIAS Uli TOIK). OB PAIBBi » 

NOTICIAS M A R Í T I M A S 
TAPOUn BSPERABOS KO W0 

•17 Rl> da Prata, Congo. 
27 Santos, Pi iscai. 
27 Rio da Prata, Dclcoinyn. 
28 riivorpool o osc.. Jlolbdn. 

1 Kio da Prata, JJrttni/nt. 
3 llio da Prata, E'bi. 

VAPOBES A B A H I A DO E I O 

i 7 Now York, Rj»ae. 
28 Bordeaux eeso., Cmgo. 

1 Rio Oran.i", Idi. 
2 Pará, UahlaoPorn. , Brctagnc. 

V A P O R E S ESPEBADO*! EM SALTTOS 

28 Htlropa, tiiltarinà. 
4 Buropa, Tagut. 
4 Kuropa, Cvíombo. 
4 Kio t!i Prata, V. dc Sm X«:oltU. 

VAPOSES A SAUIB DE SANT03 
27 Nova Oiioans. Mozart. 
27 New Yoi k. I'a'cnl. 

Europa, Amazona». 
28 Kuropa, Puramgüi. 

C O I A g õ E S 
Vroi. Comi 

Soberanos 261000 — 
A c ç f t e s 

Companhias 
Paulista Intng 210$ i 01 
Idom com :! ) % 4ig 4Õj 
Mogyana,intcgialÍ5adas 16')t ir«ri 
Central Paulista. 80$ -
Uochanica Import I5<'i — 
Oeste Agrícola — — 
Luz Stoarica — — 
Sul B r a s i l e i r a . . . . . . . . — 50) 
Christoffbl 4 StupakofT 60$ — 
fabri l Paulistana — — 
Industriai de 8. Paulo . — 101 
Sorvido* Marí t imos. . . — 101 
Telephonlon 2t)0t — 

Bancos : 
CreditoEoal.cart. hyp . 1201 .— 
Com 20 % 401 -
Cart. comrn 1001 — 
Com 30 % 401 -
Lavradores 8õl 75i 
üniao do S. Paulo 52) Ò0l 
Idom da 2> omissSo. . . . 60$ — 
Coram, olnd 100$ — 
Constructor o Agr — 70 
3 . Paulo 100$ — 

I-,©'r;!S I i . v p o l l i o c - u r l a a 
Banco d o C . R e a l . . . . 70$ — 
UniSo ,'ij$ 50! 
Intond. Municip 70$ — 

A p ó l i c e s 

Do Estado 1.01')$ 
Qoraes. 080$ 

l l e b o n l u r e a 
VlagAo Paulista. — 53) 

CONSUMO DIÁRIO 
A g u a r d e n t e com caico, 2 s o 3 a 3t>o?. 
Arroí de igaape, tacco, :i'"$ a JJí 
Banha Alrei, kilo o. 

- M a r i i t a n y - , 
• M a t a r a m . , 2MOO 

C a r n e tosca do l í b - n r a u t i o , IT3r>'i. 
Cangica, Ml iltroí, VM a 26$. 
C o b o l a i . conto, •>$ a 0 3 . 
F0IJII0 molatinlio, IOJ I l t r o í , • !•} a 24?. 
Idem, pr-ito, 10> I l t r o í .1'>) a - I t í . 
Fumo m p e r l o r , I k i lo, afütvi a 2*7UO, 
K a r i n h t elpecial, II») i i t r o í , : r i ( . 
Id^tn de Santo Amaro, .305 a :I29. 
I d e m de 2.*, 1IHI I l t r o í , 10?. 
Idom do Santa Cittharlna, h i iitroe, '_M5. 
P a r l r .ba de mimo. I 2 i a 11$. 
ü a l l i i i l i a i , uma, 2 f 5 ft a SS 
Milho, I O Iltroí, 1118 a i ó f . 
M a n e , w »i a t ? " ' . 
Ovoi, dusla, a 2S20J. 
P e r i , um, 16$ a 2 <S. 

Asirmti trriciuitm, » ntiii» s m I $ S ? I T I U k N U S 
O Vinho d e Prptonn Itrfrtine t o mais precioso tios 

toniiyia. contem a Obra muscula r , o ferro hcmatlco o o pliospliato 
dcc.tlU i c t r n o d e vacai A n unicoraconstl tuiDlofistural o c< mplolo. 

Kntr I l e l l e l M o Unho, quo doaparla o appelile. rosllluo as 
forç is ao csloinas ) o inoltio'» a tllgomi 1, c o m o rccoiislliiilnlo In-
coinpararci , que c, ímr l i so q u o encerra o cloincnt» |>l*Mico dos 
must-iiloit 'Pio stisia a c o n s u m i yãn, coloro o sam.110 Uy;crasiado 
pulaaucinla, prcvithi os desv ios ua c l u i m i a vertebral. 

O Unho «In «VptofMS l><"/rflmie Inunlo soein tixios os ca»03 
dcalT. roso» d i a vias digestiva* o do cuferiiiuiailcs de forma dcprl-
nionio. agud»R ouclirulucAs.coino nos <iys|»cpslas. nlcerau du cslo-
migo, cio., o no mara<m», i l i lorose, tüubolc. caeliei ln. lírica 1 ul* 
1n011ar.de. Devem iisal-ocsriia mei i l c i spoMoasdo i oii>iitiilÇAcGrl>il. 
as cri.ii.ças cuja saude e posta e m risco pelo crcsc imcnio tapltlo. 
M i n i o n a cujo vltforáconipioinell l i lo pelo trabalho <io alollamento. 

OCFRkiKE t o primeiro preparador do Wluho dr frplona. 
Cuidado com as iniiiat&es. 

A Vaaiuo: lim Iodai II mal! arrfdltaill phannacial 41 França 
I do E«tranp»lro. _ 

Participamos aos noseos ara'gos o freguozes quo do Io de janolro 
simo futuro tomos os seguinte?: & U A E D A - L 1 V 2 0 S 

Habilitado o multo pratico accclta 
poqtionas cecrlptss, bem como sc 
encarroga de as abrir o fechar, fazer 
Invontarlos, balanços, (t'-. Também 
accdfta logar cffectlvo. Dá boa.s rofo 
rendas. Roçados a E. G. S . , caixa 
do oorrolo 378. 8 - 1 

40$f00 
881000 
UC$000 
35$' 00 
ai$ooo MAGNESIA FLUIDA 

PREPABADA PELO PBASHACEOTTC} A DINHEIRO 
DR GARGANTA. NAB1Z E OOVIDOg 

formado pela Fa<uldade de Medicina do Rio de Janeiro 

Uuica admlttida nos Hospltacs civis o militares o usada do preferencia ti 
inportsda do extrjngelro. 

Iiiillcada esmo um energieo anti-acii*o o poderoso aperlcntc rom acvSo ana-
loga ú magnosia calcinada poròm mais rrompta. Convém em todas as formi s 
ilo djvpepsias o moléstias dos intestinos. 

Depositários no Rio de Janeiro: 

Mattos, Alfredo, Braga & C. 
I t n n 7 i l c S e t e m b r o , 4 5 

Em 8. Paulo: 
n n O G A R l A H I I . V E I l l A 

KUA UO COMMBRCIO ,6 8 " o C" 

PBíMEtRfl • PABPIC* 

mOSPH^Í^^SHCA 

EM E A B C A D O R E S DO M E Z DE 
F E V E R E I R O DE 1 8 9 4 

8 a . caí<S 
KAIIL VALAIS & C. 

Para Now York 1.118 
» Brenoa 250 
> Hamburgo 2."0.i 
> Antuérpia 500 
» Havro o Opvlo 5()0 
> RottcrJam 50u 

J O n N B R A D S U A W ft C. 

Para Now-York 5.507 
ÍD. J0HNST0N&0. -

Para Hamburgo.. , . 1.300 
. Now-York.. ' . t.oOi. 
» Rottcr Jam 600 

NAUMANN, OIPI- & C. 
Para Hamburgo (i.ilfto 

» Ilavce o Op\4o ü.500 
» Now-York. , 11.821 

A. TBOMHU. S C. 
Para Hamburgo 2.024 

a. BTorrwsM & o. 
Para Hamburgo 500 

» Havro o Opção 251 
» Now-York 2.450 

THEOPOB WILLK t 0. 
Para Hamburgo 065 

ZERBIlnnEB-ROLOW & c. 
Para Hamburgo 3.350 

> Brfraen o OpçBo 150 
> Autuorpia o Opgíl > 1.070 

Especialista dr. Bouza Castro (com 
pratica nos hospitacs de Paris, Vieu-
na o Italia). 

Consultorio o residência: Rua do Ta-
lado, 3. 

Consultas das Gás | 0 horas da ma-
nha o da 1 üs 3 hora» da tarde. 

NAVIGAZIONE 
ITALO-BRASILIANA 

G n r r p r a a d e l i t r o G l a c o m o C i - o s l i i — U e u o v u 

PIMENTEL & SOTTO O V E L O Z V A P O R 

ÚNICOS IMPORTADORES RUA DA ESTAÇÃO, 51-A 
B U C C E 8 8 O R E 8 D E 

80BUS, PIMESTEL & PIEIS 
Cuidado com as Imitações 11 Olho vivo cora os falHiflcadores ? 1 quo quo 

rtni so aproveitar da grando acceitavSo quo tini tido esla marca do cognoc 
para ass ln iliudirem os consumidores, apicscntando genero ordinário, do pa-
adar desagradavol o nocivo i «ando. 

C u i d a d o , « e n t l d o , e c a u l c l l a c o m o « T u l s i n -
c a d o r o a 

VAPOR ORIENTAI. 
sahirú de M u n l o a no dia 20 do março para 

( Í E M Ü V A 
NÁPOLES 

e T n i E S T E 
Illunilnaçfto a luz olectrloa,—ExoeUentcs accommodaçOos para passagel-

ros do 1« o 8» classo. 
Roccbo também passageiros para l l . i c c e l o n a o M u r n e l l i f i . 

AGENTES 

Cap, . l u l l o l i o m o i 

Entrado no dia 17 do oorrento cn) 
Santo», sab i r i brevemonte para 

P A U A X K Í L I V ' 

recebendo carga e passageiros. 
Para mal* luformaçõos com o agento 

Américo I i r t i i s das Santos 
Rua Senador Feijô. 3-B 

S n n t o a 

C A M I L L O C R E S T A & C 0 M P A C o m p a n h i a I n d u s t r i a l d e 9 . P a u l o c o m p r o 
f | u o l < | u e r q u a n t i d a d e d e l a t a s d e p l t o s p h o r o f v n -
M m 

P a r a I n r o r m a ç d o s , n o R s c r l p t o r l o C e n t r a l , A 
r u a Õ l r e l t a n . 1 4 , o u n a ftibrlca, o m V l l l a M o -
r l a n n a . 6 0 - 1 2 

^8-IlUA DE 8. nüMTO-48 

S. P A U L O 
S A N T O S — Praça da Republica, n. 41. 

Os bomeua, para viverem, ti-
veram necessidade de inventar 
a musica. Com ella se expres-
sa a alegria, a dôr, o enthu-
sinsmo e a ternura. 

A musica, emfim, é uma con-
solação concedila A creatura 
neste valle de lagrimas. 

-Margarida concluiu o Stubat 
Mutcr e, deixando o piano, foi 
aentar-ee novamente ao lado do 
velho general. 

—8e n&o te lerabrasses de 
mim, minba filha, se fosses tão 
ingrata como teu marido, com 
certeza já teria deixado de exis-
tir este pobre velho, disse D. 
Alonso, dirigindo um olhar de 
gratidão á inarqueza. 

H, mudando o tom da voz, 
proseguiu: 

—Era completamente feliz se 
accedeases aos meus desejos. 

—Mas já lhe disse que ago-
ra era impossível, rpdarguiu 
Margarida. 

—ImposslVel 1 Eu creio que 
no mundo nada ha impossível, 
quando ha força de vontade. 

—^Talvez Renato se opponha 
a essa viagem. 

— E que nos importa Renato ? 
—R' meu marido. 
—Um marido que nSo se oc-

cupa de Bua mulher! Bem sabia 
o C U B O que havia de faiser dei-
lo, so estivesse no teu logar! 

—Nas circunstancias em que 
me cncoutro, esses conselhos 
n&o s&o os mais convenientes. 


